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C A D E R N O  L E G I S L A T I V O  
 

A T A S  
 

 

SESSÕES PLENÁRIAS 
 

ATA DA 019ª SESSÃO SOLENE 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 
REALIZADA EM 6 DE NOVEMBRO DE 2025 

EM HOMENAGEM AO CENTENÁRIO DE CRICIÚMA 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) - Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a presente sessão solene. 

Convido para compor a Mesa as seguintes autoridades: 

Senhor Prefeito do município de Criciúma, Vagner Espíndola Rodrigues; 

Senhor Vice-Prefeito de Criciúma, Salésio Lima; 

Senhor Presidente da Câmara de Vereadores de Criciúma, Vereador Marcio Daros da Luz; 

Senhor Deputado Federal Luiz Fernando Vampiro; 

Senhor Deputado Estadual Rodrigo Minotto; 

Senhora Prefeita do município de Nova Veneza, Ângela Ghislandi; 

Senhora Prefeita do município de Içara Dalvania Cardoso; 

Senhor ex-prefeito, ex-deputado federal, ex-vice-governador, ex-governador Eduardo Pinho Moreira; 

Representando todos os ex-prefeitos da cidade de Criciúma, convido para compor a Mesa o senhor ex -

deputado Clésio Salvaro. 
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Excelentíssimas autoridades, Senhoras e Senhores, a presente sessão solene foi proposta pela Mesa Diretora, 

juntamente com a Bancada do Sul e aprovada por unanimidade pelos demais parlamentares que compõem a Assembleia 

Legislativa, em comemoração ao centenário do município de Criciúma. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino Nacional pelo Coral Criança Feliz, sob a regência da 

maestrina Silvia Teixeira. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

A seguir, assistiremos ao vídeo institucional, alusivo aos 100 anos do município, produzido pela Prefeitura 

Municipal de Criciúma. 

(Procede-se à exibição do vídeo.) 

Queremos chamar para compor a Mesa a reitora da Universidade do Extremo Sul de Santa Catarina - Unesc, 

professora Gisele Coelho Lopes. 

A Presidência registra com satisfação a presença do senhor prefeito e ex-deputado estadual Décio Gomes Góes; 

senhor prefeito de Balneário Rincão, Luiz Laurindo; senhor prefeito de Siderópolis, Franqui Salvaro; senhor vice-prefeito do 

município de Içara, Alex Michels; senhor vice-prefeito do município de Nova Veneza, Edésio Spilere; senhor procurador-geral 

do município de Criciúma, José Pinheiro Neto; senhor controlador-geral do município de Criciúma, Felipe Tavares; senhora 

secretária de educação do município de Criciúma, vereadora Geovana Benedet Zanette; senhor secretário de governança do 

município de Criciúma, Tiago Ferro Pavan; senhor secretário de desenvolvimento econômico, indústria e comércio, Thiago 

Rocha Fabris; senhora secretária da fazenda do município de Criciúma, Marluci Freitas Bitencourt Vitali; e senhor secretário 

de obras do município de Criciúma, Cláudio Rosso Neto. 

Neste momento, convido para fazer uso da palavra o ex-prefeito de Criciúma, que falará em nome de todos os ex-

prefeitos, Clésio Salvaro. 

O SR. CLÉSIO SALVARO - Boa noite a todos os presentes! Uma saudação especial ao nosso Presidente desta 

sessão solene, Deputado Julio Garcia, ao saudá-lo, saúdo também o Deputado Federal Luiz Fernando Cardoso, saúdo nosso 

Presidente da Câmara de Vereadores, Marcio Daros, e ao te cumprimentar, Márcio, quero saudar todos os nossos vereadores 

e vereadoras aqui presentes. Saudando aqui o Deputado Rodrigo Minotto, saudando o ex-prefeito Eduardo Pinho Moreira e 

permita-me em nome dele, saudar todos os ex-prefeitos aqui presentes, também os seus familiares, daqueles já falecidos. 

Quero saudar aqui o prefeito de Siderópolis, o prefeito do município do Balneário Rincão, a Prefeita de Içara, a Prefeita 

Ângela, de Nova Veneza; o Prefeito anfitrião Wagner e o Vice-prefeito Salésio. Saúdo a Primeira-Dama, a Primeira Vice-

Dama, também a minha esposa, e a todos, de modo muito especial, nesta Sessão Solene que marca o Centenário da nossa 

cidade. [Transcrição: Northon] 

Criciúma nasceu menina, teve o berço plasmado em carvão. Mas, antes de falar do centenário, é preciso 

falar um pouco daquelas 12 famílias que chegaram aqui 40 anos depois da emancipação, em 1880, ou seja, 45 anos 

depois, e que desbravaram esta cidade. Foi em 1925 que alguns destemidos e arrojados imigrantes italianos buscaram 

a emancipação do município de Araranguá. 

A partir dali, sim, iniciou-se um grande vetor de desenvolvimento da nossa cidade e, por consequência, da 

nossa região. Mas foi no dia 21 de junho de 1958, Ângela, nossa Prefeita de Nova Veneza, quando nós perdemos, 

ganhamos ou, melhor dizendo, somamos, com a emancipação de Nova Veneza. Aos 33 anos, a cidade que nasceu 

menina torna-se, então, mãe pela primeira vez. 

E, no dia 20 de dezembro de 1960, o município de Içara também acaba se emancipando. Aos 35 anos, a nossa 

cidade, a nossa menina chamada Criciúma, torna-se mãe pela segunda vez. 

Foi no dia 26 de abril de 1989 que o município de Forquilhinha também se emancipou. Criciúma, já com 64 anos, tornou-

se uma avó jovem. Luís, ao ver sua filha Içara, neta de Criciúma, Balneário Rincão, tornando-se também um grande município. 

Criciúma não perdeu com essas emancipações; muito pelo contrário: a cidade que é polo, a cidade que se destaca 

pela força e pela determinação de sua gente, viu esses municípios crescerem e ajudarem também a nossa cidade a se 

desenvolver, tornando-se uma das mais importantes do cenário nacional. 

Começou pelo carvão? Não! Começou pela agricultura, pelos desbravadores. Depois veio o carvão, motivado por 

um povo que carregava consigo a fé e a determinação, e fizeram desta cidade aquilo que temos hoje: uma cidade que conta 
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com 46% de sua população constituída por pessoas não nascidas aqui, por pessoas que escolheram Criciúma, que vieram 

de outras cidades, de outros estados e de outros países, porque esta é uma cidade de oportunidades. 

Ao longo deste tempo, permita-me, Presidente Júlio, a honrosa oportunidade que tenho de falar em nome daqueles 

que governaram a cidade de Criciúma. 

Vejo aqui o Eduardo Pinho Moreira, entre os vivos, mas sempre lembrando aqueles que já partiram, bem como os 

familiares aqui presentes, que deram a sua gloriosa contribuição para construir a cidade que temos hoje. 

Eduardo Pinho Moreira foi prefeito de 1993 a 1996. O que seria da nossa cidade sem o Sistema Integrado de 

Transporte? Para citar apenas uma entre tantas outras obras realizadas. 

De 1997 a 2000, tivemos a gestão do Paulo Meller. O que falar, Paulo, sobre como estaria desprotegida a nossa 

cidade se não tivéssemos o Hospital Materno-Infantil Santa Catarina, que, junto com a Maria do Alfarra, foi adquirido? 

Poderíamos falar também de tantas outras obras e unidades de saúde. Enfim, não podemos deixar de mencionar 

Décio Góes, de 2001 a 2004, que embelezou a nossa cidade. 

Precisamos falar também do Prefeito Anderlei Antonelli, que está aqui com a sua esposa, de 2005 a 2008. O que 

seria da nossa cidade sem o Centro de Eventos, que reúne milhares de pessoas e onde são prospectados grandes negócios? 

Falo também do Prefeito Márcio Búrigo, de 2013 a 2016, que conseguiu, junto ao Governo do Estado, realizar 

grandes obras, mas poderia citar aqui a sede da FASC, símbolo maior de uma entidade que atende a população. 

Falar em nome daqueles que me antecederam e daqueles que virão, Wagner, é sempre bom lembrar, e nunca é 

demais lembrar, uma das frases mais citadas por Isaac Newton: “Se hoje enxergo um pouco mais longe, é porque estou sobre 

ombros de gigantes.” Porque cada um, ao seu tempo, deu o melhor de si para fazer a cidade que hoje temos. E, como diz 

Zezinho eu te vejo aqui, e o Serginho: o Doutor Rui certa vez disse que não foi sorte, foi coragem; não foi por acaso, foi 

trabalho; foi dedicação, entrega e sentimento de pertencimento. 

Assim, todos, ao longo do seu tempo, fizeram desta cidade aquilo que temos hoje: uma cidade acolhedora, uma 

cidade de oportunidades, uma cidade que, de fato, nasceu menina, mas, acima de tudo, é a cidade que nós amamos. 

Podemos até divergir em período eleitorais. Podemos estar em palanques opostos, o que é natural da política e da 

própria democracia. Mas quando a Casa Legislativa Estadual, como vejo aqui o Deputado Rodrigo Minotto e o Presidente 

Julio, quando vejo aqui a Câmara Federal, representada pelo Luiz Fernando Cardoso, quando eu vejo aqui o presidente da 

Câmara de Vereadores Márcio, e todos os nossos vereadores e vereadoras, quando todas essas forças se unem, não há 

como dar errado, a cidade vai continuar crescendo. Porque, acima dos nossos desejos, acima das nossas ambições pessoais, 

muito acima dos nossos projetos políticos está a nossa querida Criciúma. Por isso, Criciúma é esta mãe dedicada dos filhos 

deste céu azul, é a cidade encantadora, a cidade maravilhosa, é a cidade prazerosa aqui da nossa querida Santa Catarina é 

a cidade que todos nós amamos. 

Deputado Julio Garcia, mais uma vez, obrigado por esta oportunidade de estar aqui com a Casa Legislativa 

catarinense homenageando o Centenário da nossa querida Criciúma. Um fraterno abraço a todos! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) - Registramos a presença do ex-prefeito Paulo Meller, do ex-prefeito 

Márcio Búrigo e do ex-prefeito Anderlei Antonelli. Registramos ainda a presença da Presidente do Sindicato da Indústria de 

Extração do Carvão, senhora Astrid Barato; da Presidente da Fundação Cultural do Município de Criciúma, senhora Cristiane 

Macari Uliana Zapelini; do Reitor do Centro Universitário da Associação Beneficente da Indústria Carbonífera de Santa 

Catarina - UNISATC, senhor Carlos Antônio Ferreira; do Presidente da Associação Brasileira do Carbono Sustentável e 

Diretor da Associação Beneficente da Indústria Carbonífera de Santa Catarina, senhor Fernando Luiz Zancan; do Presidente 

da Ordem dos Advogados do Brasil, Subseção de Criciúma, Dr. Moacyr Jardim de Menezes Neto; do Presidente do Clube 

Mampituba, a quem agradecemos a cessão deste espaço, senhor Laciney Antônio Fabris; da Vice-Presidente da Ordem dos 

Advogados do Brasil, Subseção de Criciúma, Dra. Janaína Alfredo da Rosa; do Vice-Presidente da Federação das Indústrias 

do Estado de Santa Catarina - FIESC Sul, senhor Edilson Zanatta; da Vice-Presidente da Associação Empresarial de 

Criciúma - ACIC, senhora Grasiela da Silva Moretto; do Coordenador do Comitê de Gestão do Município de Criciúma, senhor 

Celito Reizen Cardoso; da Gerente do Campus Unisul Criciúma, Braço do Norte e Araranguá, senhora Kátia Maccari; do 

Delegado da VI Delegacia Regional de Polícia de Criciúma, senhor André Borges Milanese; do Comandante do IV Batalhão 

do Corpo de Bombeiros Militar de Criciúma, Tenente-Coronel Henrique Piovezan da Silveira. 
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Neste momento, concedemos a palavra ao eminente Deputado Federal Luiz Fernando Vampiro. 

O SR. DEPUTADO FEDERAL LUIZ FERNANDO VAMPIRO - Boa noite a todos e a todas! Gostaria de 

cumprimentar meu querido amigo, Presidente da Assembleia, Júlio Garcia, e parabenizá-lo por este ato superimportante de 

reconhecimento, externando para Santa Catarina, pela TVAL, a importância que Criciúma tem para o nosso Estado. 

Cumprimentar o Prefeito Vaguinho e, da mesma forma, ao cumprimentá-lo, também faço uma referência à semana, 

ou aos meses que antecederam esta data, pela dinâmica, pela ação e pela forte presença de reconhecimento cultural, de 

infraestrutura e de ações em prol da continuidade do futuro da cidade de Criciúma. 

Cumprimentar o Clésio Salvaro e parabenizá-lo não só pela sua gestão, mas também pela sua memória, em 

virtude desse discurso, Salvaro, que mostra efetivamente que tu és um apaixonado por Criciúma, assim como todos 

os que passaram por aqui. 

Cito também o nome do Dr. Eduardo Pinho Moreira, que teve em Criciúma o seu grande trampolim para estadualizar 

o seu nome e fazer uma gestão como vice-governador, assim como José Augusto Hulse. Vejo o Zezinho aqui, e ambos 

levaram, obviamente, essa classe política para o cenário estadual. Foram duas pessoas que foram referência para nós e 

conseguiram efetivamente transpor a Ponte Hercílio Luz, o que é muito difícil. [Transcrição: Jênifer] 

Em nome dos demais, cumprimento o Deputado, querido amigo Rodrigo Minotto, o Márcio, e falo em nome dos 

vereadores que passaram por aqui; das mulheres Ângela e da Gi, que são efetivamente a representação dessa nova gestão, 

que tem à frente de suas respectivas pastas; ao Salezinho, e dizer que privilégio é para aqueles que nasceram aqui, na cidade 

de Criciúma, que tiveram essa oportunidade de constituir família, de edificar uma família próspera, criar seus filhos para que 

eles pudessem empreender, mas também felizes daqueles que chegaram aqui. E eu vejo um semblante de vários que aqui 

estão, que ficaram na memória, mas principalmente no trabalho. No trabalho, na dedicação, seja como profissional liberal, 

como médico, como advogado, como professor, como jornalista, que deu, obviamente, a contribuição. 

E este momento, Júlio, eu sempre digo, é o momento de reconhecer, é o momento de entender que cada um do 

seu jeito, do seu modo, ajudou a construir esta atual Criciúma. Essa atual Criciúma não foi construída por uma gestão, ela foi 

construída por pessoas do bem, pessoas que quiseram efetivamente trabalhar em prol do desenvolvimento, concepção que 

veio do carvão, mas se espraiou pela cerâmica e foi pela industrialização, como tem acontecido hoje. Vaguinho, que carregue 

esse legado, que leve esse legado, que leve essa cidade à frente, para um rumo ordeiro de prosperidade, reconhecendo o 

valor das pessoas, mas entendendo que aqui se trabalha se quer resultado e se quer prosperidade e a população sabe 

reconhecer. Este, Júlio, é mais um ato de reconhecimento. Vamos para frente, é assim que seguimos. Obrigado! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) - Convidamos para fazer uso da palavra o Deputado Rodrigo Minotto. 

O SR. DEPUTADO RODRIGO MINOTTO - Boa noite a todos! Depois da fala do ex-prefeito Clésio Salvaro, do meu 

colega Deputado Vampiro, é bom lembrar a história de Criciúma, representada aqui pelos seus atores políticos, assim como já 

foi citado e nominado os ex-prefeitos; eu quero em nome do Anderlei Antonelli também saudar todos os ex-prefeitos. Tivemos 

a felicidade de no município de Criciúma termos lançado governador do estado, vice-governador, que história bonita! Quanta 

luta quanto, trabalho quanto desenvolvimento, quanto esforço coletivo de homens e mulheres que fizeram dessa cidade uma 

cidade referência nacional. E aqui na presença do nosso Presidente Julio Garcia que com muita sabedoria fez esta proposição 

de sediarmos hoje em Criciúma uma sessão solene da Assembleia Legislativa e eu estar como Deputado neste momento. 

Alegria de compartilhar com o nosso amigo Prefeito Vaguinho e o Salésio, o centenário da cidade de Criciúma e 

assim como o Márcio Darós e todos os vereadores que estão aqui vereadoras presentes. Sem dúvida, comemorar cem anos 

é uma vitória, uma vitória que engrandece o povo que tem a sua raiz aqui na cidade, que desenvolve, que cresce esse 

município, tornando-se referência. E essa referência nos traduz o sentimento de pertencimento de morarmos e amarmos a 

nossa terra. Saber que Criciúma tem muito ainda a se desenvolver, mas com homens e mulheres do bem, que constroem 

essa cidade cada vez mais forte, nos engrandece de poder bem representá-la também na Assembleia Legislativa. Por isso, 

Vaguinho e Salésio, desejo a vocês e a toda a administração municipal que continue fazendo sempre o que for de bom e 

melhor para o desenvolvimento e o fortalecimento da nossa amada cidade de Criciúma. Um boa noite! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) - Convido para fazer uso da palavra o ex-governador Eduardo 

Pinho Moreira. 



13/02/2026 DIÁRIO DA ASSEMBLEIA - SC – NÚMERO 8.984  6 

 

 

Diário Oficial assinado eletronicamente com Certificado Padrão ICP-Brasil, em conformidade com a MP nº 2200-2, de 2001 e a Resolução nº 006, de 2009.  
Coordenadoria de Publicação - Sistema Informatizado de Editoração – Redações publicadas conforme textos recebidos. 

O SR. EDUARDO PINHO MOREIRA - Boa noite, senhoras e senhores! Gostaria de agradecer a oportunidade me 

dada pela Assembleia Legislativa, por posição do Presidente e da Mesa Diretora, dessa sessão solene em homenagem aos 

100 anos dessa bela cidade de Criciúma. Então, gostaria de agradecer ao Presidente Julio Garcia a toda a Assembleia 

Legislativa do Estado de Santa Catarina. 

Saudar a todos os componentes desta Mesa de autoridades, o ex-prefeito Clésio Salvaro mostrou aqui a sua 

memória privilegiada com números e eu não quero entrar nesse detalhe, de números, mas eu sou nascido em Laguna, aqui 

perto, uma bela cidade, cidade histórica, a terceira cidade mais antiga de Santa Catarina e a vida me levou para Minas Gerais, 

para Juiz de Fora, onde morei durante muitos anos e onde estudei medicina na Universidade Federal de Juiz de Fora, em 

1974. Concluindo as minhas especializações em medicina do trabalho e cardiologia, era hora de escolher um local onde eu 

pudesse exercer a minha atividade profissional. Eu tive um convite interessante do contraparente Pedro Ivo Figueiredo de 

Campos, então prefeito de Joinville, que me convidou para ir trabalhar em Joinville. Mas, naquele mesmo dia, quando eu 

cheguei a Laguna, à noite, minha irmã Bernadete, meu cunhado foram em Laguna e disseram que é isso Eduardo, você tem 

que ir para Criciúma. Eu vim para esta cidade há 50 anos, sendo o primeiro médico do trabalho. Trabalhando em minas de 

carvão, vejam bem, para tirar aqueles meninos jovens que morriam de pneumoconiose, começou ali um trabalho importante 

de recuperação e eu tive participação. Depois, o então Prefeito Algemiro Manique Barreto me convidou para trabalhar na 

prefeitura, fui médico da prefeitura, médico do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Criciúma, médico do Sindicato dos 

Mineiros de Criciúma, médico do Sindicato dos Mineiros de Rio Maina, só podia virar político mesmo. Depois de tantas funções 

exercidas, em 1986, foi-me dada a oportunidade de ser um dos brasileiros que escreveria a nova constituição deste país. E 

aí Criciúma me fez o Deputado Federal mais votado e eu fui para Brasília. 

Anos depois, já no segundo mandato de deputado, eu voltei para Criciúma como prefeito desta cidade, enfrentando 

dificuldades como todos aqueles que foram prefeitos enfrentaram. E todos nós, Clésio, Vaguinho agora, Tonelli que foi meu 

vice, Paulo que foi meu sucessor, todos nós sabemos o quanto temos que nos doar para cuidar desta cidade. Criciúma, que 

foi dito, teve seu berço plasmado em carvão, mas é verdade, o carvão é uma atividade extrativa e, portanto, finita. E o carvão, 

em 1989, produzia 400 mil toneladas mês. Era usado o carvão, a grande maioria, para a indústria siderúrgica brasileira e uma 

menor quantidade para a geração de energia. 

Em 1989, num ato, 1990, na verdade, num ato de um ex-presidente, Fernando Collor, ele impediu o uso do carvão, 

do decreto do Getúlio Vargas, também o uso do carvão catarinense, que foi o responsável pela manutenção dos altos fóruns da 

Companhia Siderúrgica Nacional durante a Segunda Guerra Mundial e esse decreto acabou e a produção caiu de 400 mil 

toneladas para 75 mil apenas uso na termelétrica ali em Capivari. Por isso virei presidente da Comissão de Minas e Energia da 

Câmara dos Deputados e aí começou um trabalho intenso de recuperação e hoje Criciúma continua a atividade carbonífera e 

agora com a medida provisória publicada até 2040, nós temos desenvolvimento e uma parte da nossa economia ainda no carvão. 

Agora vem o espírito empreendedor da nossa gente, que buscou caminhos alternativos e Criciúma hoje é uma 

importante cidade de Santa Catarina não apenas pelo carvão, mas pela diversificação, pela indústria da construção civil, pela 

indústria de plástico, metal mecânica, têxtil, enfim, tantas atividades que fazem Criciúma continuar se desenvolvendo e boas 

gestões. Eu acho que aqui tem que ser valorizado os bons gestores e Criciúma teve essa sorte ao longo da sua história ter 

bons gestores públicos, responsáveis que cuidaram dessa cidade com muito carinho e por isso eu gostaria de deixar um aviso 

para todos nós que temos responsabilidades no futuro desta cidade: Política, um projeto político que nós começamos lá com 

José Augusto Hülse, quando criamos a Força do Sul. Nós tínhamos um movimento político que envolvia todos os municípios 

do sul do Estado e da região serrana, Urubici, São Joaquim, Bom Jardim, buscando ocupar um espaço importante na 

administração pública do Estado de Santa Catarina. E nós conseguimos, com José Augusto, depois comigo, o vice-governador, 

o governador, tantos e tantos criciumenses foram para Florianópolis atuar em momentos fundamentais da nossa cidade. 

Por isso está à via rápida, por isso está o anel de contorno, o materno infantil Santa Catarina e tantas outras 

conquistas. Então, deixo o aviso, é necessário criar uma liderança política que possa atuar no comando de Santa Catarina, e 

isso demanda tempo. E nós criamos. 

Hoje, indiscutivelmente, nós temos duas lideranças políticas neste momento que tem que ser cultivada e estimulada 

para que continue tendo importância cada vez maior no processo político administrativo do nosso Estado: Clésio Salvaro e 

Julio Garcia. Boa noite a todos! 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) - Registramos com satisfação a presença da senhora vereadora de 

Criciúma, Geovana Mondardo; senhora vereadora Gorete Correa Boaroli; senhora vereadora do município de Siderópolis, 

Jadna Rodrigues; dos senhores vereadores de Criciúma: Aldinei Potelecki, Daniel Formentin Bonifácio, Daniel Cipriano, Luiz 

Fontana, Marcos Soares Machado, Ademir José Honorato, Amaral Bittencourt, Mire Dagostim, Neri Xavier dos Santos, 

Antonio Manoel; senhor vereador do município de Içara, Jairo Silveira; senhor presidente da Câmara do Município de Nova 

Veneza, Elton Nenberg.[Transcrição: Guilherme] 

Neste momento, exibiremos um vídeo em homenagem ao centenário do município de Criciúma, produzido pela 

equipe de comunicação social da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, na qual a diretoria é dirigida por uma 

Criciumense, a Franciela Lima. 

(Procede-se à exibição de vídeo.) 

A seguir, convido o mestre de cerimônias para conduzir a entrega das homenagens. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo) - Senhoras e senhores, neste momento o Poder Legislativo 

catarinense celebra o centenário do município de Criciúma, homenageando personalidades que contribuíram para a 

construção de toda essa história. 

Desde sua fundação, no ano de 1925, o município de Criciúma consolidou-se como um dos principais centros 

urbanos e econômicos de Santa Catarina. Reconhecido pelo seu espírito empreendedor, pela força da sua indústria e pelo 

dinamismo de sua gente. Ao longo de 100 anos, a cidade transformou-se em referência regional em educação, saúde, cultura 

e em desenvolvimento tecnológico, mantendo viva a sua identidade e sua tradição. Por isso, celebrar o centenário de Criciúma 

é reconhecer o legado de sua história e a determinação de seu povo, que transforma desafios em progresso. 

Para fazer a entrega das homenagens desta noite, convidamos o Presidente, Deputado Julio Garcia, o Deputado 

Estadual Rodrigo Minotto e o Deputado Federal Luiz Fernando Cardoso. 

Convidamos para receber a homenagem o senhor prefeito do município de Criciúma, Vagner Espíndola Rodrigues. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor prefeito do município de Criciúma nos períodos de 2009 a 2012, 

de 2017 a 2020 e de 2021 a 2024, Clésio Salvaro. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 2013 a 

2016, Márcio Búrigo. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 2005 a 

2008, Anderlei José Antonelli. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 2001 a 

2005, Décio Gomes Góes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1997 a 

2000, Paulo Roberto Meller. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1993 a 

1996, Eduardo Pinho Moreira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 
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Convidamos para receber a homenagem o senhor Prefeito do município de Criciúma, no período de 1970 a 1973, 

Nelson Alexandrino, que por motivos de força maior, infelizmente não pode comparecer nesta solenidade, mas fica aqui o 

registro e o reconhecimento da Assembleia Legislativa a toda a sua contribuição neste centenário. 

Senhoras e senhores, neste momento, atendendo o que preceitua a norma do Comitê Nacional de Cerimonial 

Público, as próximas 23 homenagens serão entregues fechadas aos representantes das personalidades in memoriam. 

Recebe homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1983 a 1988, Jorge 

Augusto Hülse, neste ato representado por seu filho, senhor Oswaldo Hülse Neto. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, nos períodos de 1977 a 1983 e 

de 1989 a 1992, Altair Guidi, neste ato representado por seu neto, senhor Antônio Pescador Guidi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1973 a 1977, Algemiro 

Manique Barreto, neste ato representado por seu filho, senhor Algemiro Manique Barreto Filho. [Transcrição: Taquígrafa Rubia] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1966 a 1970, Ruy 

Hülse, neste ato representado por seu filho, senhor Sérgio Candiota Hülse. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma no período de 1963 a 1966, 

Arlindo Junkes, neste ato representado por seus filhos, Roger Junkes, Danielle Junkes e a sua neta, Alexa Zanoni Junkes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1961 a 1963, Nery 

Jesuíno da Rosa, neste ato representado por seu filho, senhor Márcio de Souza Rosa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1955 a 1956, 

Napoleão de Oliveira, neste ato representado por seu filho, senhor Carlos Alberto Tasso de Oliveira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1951 a 1955, 

Paulo Preis, neste ato representado por seu filho, senhor Álvaro Luiz Bortolotto Preis e a neta Mariana Preis. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma no ano de 1949 Luiz Lazzarin, 

neste ato representado por sua neta Lucimar Lazzarin Uggioni e por seu bisneto Fabrício Lazzarin Domingos Rocha. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município no ano de 1945 e nos períodos de 1947 a 

1949, de 1949 a 1951 e de 1956 a 1961, Addo Caldas Faraco, neste ato representado por seu neto, senhor Vânio Faraco. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no ano de 1947, Carlos Otaviano 

Seara, representado por sua neta Maria Luiza Appel. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 
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Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no ano de 1947, João Carlos de 

Campos, neste ato representado por seu filho, senhor Evandro Formel de Campos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município no período de 1945 a 1947, Alfredo Bortoluzzi, 

neste ato representado por seus filhos, João Henrique Bortoluzzi e César Augusto Bortoluzzi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma no período de 1933 a 1936 e de 

1944 a 1945, Elias Angeloni, neste ato representado por seu neto Elias Scheidt. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor prefeito do município de Criciúma, no período de 1930 a 1933, 

Cincinato Naspolini, neste ato representado por seu neto senhor Sérgio Martins. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor superintendente de Criciúma no período de 1926 a 1930, Marcos 

Rovaris, neste ato representado por seu bisneto, senhor Renato Rovaris. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor conselheiro municipal de Criciúma, Gabriel Arns, neste ato 

representado por sua neta, senhora Lilian Arns. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor conselheiro municipal de Criciúma, Henrique Dal Sasso, neste ato 

representado por seu neto, senhor João Henrique Bortoluzzi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor conselheiro municipal de Criciúma, Olivério Nuernberg, neste ato 

representado por seu filho Nivaldo José Nicodemos Nuernberg e sua neta Ilse Cecília Nuernberg. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor conselheiro municipal de Criciúma, Pedro Benedet, neste ato 

representado por sua neta, senhora Gilda Benedet. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o presidente da Comissão do Centenário de Criciúma, senhor Arleu 

Ronaldo da Silveira. [Transcrição: Taquígrafa Sílvia] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, in memoriam, o senhor Conselheiro Municipal de Criciúma, Fábio Silva, neste ato 

representado por seu neto, senhor Volnei Bittencourt. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecemos aos deputados pela entrega das homenagens. 

Senhoras e senhores, nas comemorações dos 100 anos do município de Criciúma, o Asilo São Vicente de Paulo 

apresenta o projeto artístico: Mosaico da Vida - Fragmentos que constroem uma história. Fundado em 1949, o asilo integra a 
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história do município e segue acolhendo os idosos com dedicação. Cada participante pintou e decorou uma peça de um 

grande quebra-cabeça, formando um mosaico que simboliza a coletividade, a memória e o papel de cada pessoa na 

construção do município de Criciúma. O projeto traz uma frase que resume esse gesto tão bonito: “Cada vida é uma peça 

essencial no quebra-cabeça de Criciúma.” A exposição senhoras e senhores, está aberta no Hall de entrada deste salão e 

todos estão convidados a desfilarem e passearem pelos quadros e pelas obras ali expostas. 

Neste momento nós acompanharemos a interpretação das canções: Oh Happy Day, composição de Edwin 

Hawking; Con Te Partiró, composição de Francesco Sartori e Frank Peterson; Feira de Mangaio, composição de Sivuca e 

Maria da Glória Gadelha; e o Jingle do Centenário de Criciúma, interpretados pelo Coral Criança Feliz, sob regência da 

maestrina Silvia Teixeira. [Transcrição: Taquígrafa Ana Maria] 

(Procede-se interpretação das canções.) 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo) - Agradecemos ao Coral Criança Feliz. Muito obrigado por 

animar ainda mais nossa noite com música boa! 

Esta sessão está sendo transmitida ao vivo pela TVAL e pelo canal da Assembleia Legislativa pelo YouTube, onde 

ficará disponível para visualização. Boa noite a todos! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) -Convido para fazer uso da palavra o senhor Prefeito de 

Criciúma, Vagner Espindola. 

O SR. PREFEITO VAGNER ESPINDOLA - Eu havia escrito um discurso, mas confesso aos senhores que, diante 

da responsabilidade daqueles que me antecederam, vou me atrever a deixar o discurso aqui do lado. Quero, inicialmente, 

agradecer a Deus por este momento, que é tão especial. 

Quero cumprimentar o Presidente da Assembleia Legislativa, nosso amigo, irmão, amigo da cidade de Criciúma, 

proponente desta tão especial sessão, Deputado Julio Garcia, muito obrigado, muito nos honra e muito nos deixa orgulhosos 

receber esta sessão em homenagem ao centenário da nossa cidade. Quero também saudar meu vice-prefeito, meu amigo 

Salésio Lima, meu irmão, que tem nos deu a honra de estar governando esta cidade a quatro mãos, de verdade, trabalhando 

bastante, incansavelmente. Muito obrigado, Salésio Lima, muito me honra também e rezo pela tua vida. 

Quero aqui também, de certa forma, tratá-lo como irmão pelo tempo de amizade que temos, o nosso presidente da 

Câmara, meu amigo, Vereador Marcio Daros, muito obrigado, também pela tua presença diária, pela tua luta em função daquilo 

que é sempre melhor para a nossa cidade. Ao cumprimentá-lo, estendo o cumprimento a todos os vereadores aqui presentes. 

Quero saudar os nossos deputados, Deputado Estadual Rodrigo Minotto e Deputado Federal, nosso amigo 

Vampiro. Muito obrigado também! Quero cumprimentar, de forma muito especial, meus amigos prefeitos de cidades que, 

como o ex-prefeito Salvaro mesmo disse, tornaram-se e nasceram do ventre da cidade de Criciúma, das quais podemos 

chamar de filhas, a cidade de Nova Veneza, com a Prefeita Ângela, muito obrigado; a cidade de Forquilhinha, que também 

nasceu da nossa cidade; a Prefeita Dalvania, da cidade de Içara; o Prefeito Laurindo, nossa neta, assim carinhosamente 

chamada, Balneário Rincão; e aquela de onde viemos, a cidade de Araranguá, de onde éramos distrito. Quero saudar aqui o 

ex-prefeito, ex-governador, nosso sempre prefeito, também Eduardo Moreira, muito obrigado pela sua presença, muito nos 

honra. Tenho a certeza de que todos aqueles que vieram depois do senhor também tiveram um grande trabalho para manter 

o nível e a excelência de gestão que o senhor fez na nossa cidade. E, por fim, quero também cumprimentar meu amigo, meu 

irmão, aquele com quem, nos últimos 20 anos, tenho dividido experiências e aprendido muito, Clésio Salvaro. Muito obrigado, 

Prefeito Salvaro, por tantos ensinamentos e por nos permitir a possibilidade de tanto aprendizado. 

Quero saudar aqui, de forma especial, o nosso Coral Show Criança Feliz, cada apresentação é um sucesso. Então, 

muito obrigado, isso nos orgulha em Criciúma, termos um coral com uma apresentação tão bela, que vem se renovando a 

cada ano, o que também é muito importante. Quero saudar aqui, Larciney, a você e agradecer por ter nos cedido, de forma 

tão gentil, o Mampituba, instituição centenária que faz parte da cidade de Criciúma. Ao saudar o Larciney, quero também 

saudar todas as nossas instituições da cidade de Criciúma. 

A cidade de Criciúma tem alguns diferenciais, algumas características que a tornam diferente, e uma delas é justamente, 

prefeito Antonelli, a força das suas instituições. Há pouco tempo, todos aqui vão recordar, o Bairro da Juventude foi selecionado 

pela quinta vez no projeto Criança Esperança. Eu tenho até brincado com o Ney, que virou ator global agora, junto com o Mion. 

Mas como é bom ver aqui a Unesc, professora Gisele Coelho. Ao cumprimentá-la, estendo o cumprimento a toda 

a nossa massa intelectual, a toda a nossa capacidade acadêmica que temos na cidade de Criciúma, que é tão forte e que 

descortina e desabrocha tantos saberes e conhecimentos pelo mundo afora. Muito obrigado pela sua presença aqui também. 
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A cidade de Criciúma, ex-prefeito Márcio Búrigo, amanhece todos os dias com mais de 80 mil trabalhadores formais, 

com carteira assinada. Ela acorda todos os dias, prefeito Décio Góes, com mais de 36 mil CNPJs, empresas que empregam 

esses mais de 80 mil trabalhadores. A cidade de Criciúma acorda com 22 mil alunos nas nossas redes municipais, aprendendo 

e fazendo com que a educação transforme as suas vidas. São mais de 6 mil crianças nas nossas creches. 

Aqui quero cumprimentar a minha esposa, a primeira-dama Gisele. Ao cumprimentá-la, estendo o cumprimento a 

todas aquelas que também ajudaram seus esposos na condição de prefeitos da cidade de Criciúma, à frente, principalmente, 

da gestão da Afasc, essa instituição que divide, na realidade, com todo o governo, a excelência do bom serviço, seja no 

atendimento aos clubes de mães, seja nos serviços oferecidos aos clubes de idosos, seja nos serviços de convivência, como 

é o caso dos nossos Cras. E, quando os senhores e as senhoras entraram aqui, puderam ver ali demonstrações de trabalhos 

feitos pelas crianças dos nossos Cras. Muito obrigado, porque vocês são aquelas mãos que, ao lado dos prefeitos, também 

ajudam a gerir tão bem a nossa cidade. 

E quero, naturalmente, voltar a fazer referência à forma como a nossa cidade acorda, com toda essa população 

trabalhando de forma muito incessante. Uma população que tem, como falei antes, instituições fortes. Dentro da Prefeitura 

de Criciúma, nós temos fundações, como a Fundação Cultural de Criciúma. E quero fazer uma saudação muito especial à 

nossa atual presidente, Cris Uliana Zappelini. Pensa, Keller, que mulher Deus te deu na tua vida, meu irmão. Guerreira, forte, 

mulher de fé, que está fazendo o nosso centenário ser visto pelo mundo afora. Muito obrigado pela tua entrega, minha 

presidente. Ao te cumprimentar, quero saudar todos os nossos funcionários, servidores e secretários da cidade de Criciúma. 

Uma saudação especial também ao Arleu Ronaldo da Silveira, que disse sim quando o convidamos para estar à 

frente da comissão do nosso centenário. 

E, claro, quando começamos a comemorar os 100 anos, nós sempre dissemos, não é, Cris, que não iríamos e não 

queríamos comemorar o centenário no gabinete. Seria injusto de nossa parte fazer isso. Nós queríamos comemorar o 

centenário com as pessoas, com os vereadores, vereadora Giovana. E isso temos feito desde o primeiro dia, junto com o 

Salésio e uma equipe de secretários abnegados. Temos dito, a cada reunião de secretários, muito também espelhados 

naquilo que o prefeito Salvaro sempre nos ensinou, que estar à frente da prefeitura é missão. Quem está hoje como secretário, 

quem está à frente de qualquer pasta da prefeitura, entenda isso como missão. Nós não temos hora para chegar, não temos 

hora para sair e não podemos nos permitir folgar quando as famílias estão folgando, porque isso é missão. Nós temos que 

trabalhar, e trabalhar muito. 

Quando chegamos aos 100 anos da nossa cidade, olhamos para ela e dissemos que ainda és uma menina, ainda 

és uma moça, porque temos muito ainda a descortinar desta cidade. Temos vocações que ainda estão sendo descobertas. 

Temos, sim, uma matriz econômica que fez com que o nosso desenvolvimento fosse tão grande e tão pleno, que nos 

possibilitou tanta transformação, que foi o carvão, depois, a cerâmica. Porém, há 145 anos, tivemos aqueles que atravessaram 

o oceano, vindos do norte da Itália, da região do Vêneto e aqui estabeleceram suas raízes, fincaram as suas culturas e, claro, 

desabrocharam esse cenário todo de desenvolvimento. [Transcrição: Milyane] 

Hoje, a cidade de Criciúma está pronta, está preparada. Nós, de fato, descortinamos uma infraestrutura que foi 

conduzida por todos aqueles que antes nos antecederam. Todos os prefeitos, que, a seu tempo, fizeram aquilo que era 

possível, cada um deu o máximo de si. E a cidade é assim mesmo, um organismo vivo. Eu e o Salésio, não somos donos da 

cidade de Criciúma, como nenhum daqueles que nos antecederam foi dono. Nós estamos prefeitos. Nós estamos prefeitos, 

estamos vice-prefeitos e isso vai passar por um tempo. O que nós precisamos deixar para a nossa cidade, doutor Eduardo, é 

o legado. É aquilo que vem depois das nossas gerações. E essa cidade que nós vivemos, que nós nos orgulhamos, ela está 

pronta, porque ela está de frente para o futuro. Muito obrigado, um beijo no coração de cada um dos senhores e das senhoras. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Julio Garcia) -Senhoras e senhores, a emancipação é muito semelhante ao 

nascimento e há 100 anos nascia a cidade de Criciúma. Quem poderia imaginar hoje Criciúma sendo um bairro de Araranguá? 

Quanta evolução! E esse nascimento se deu exatamente na Casa Legislativa de Santa Catarina. Foi lá na Assembleia que 

foi editada a lei que criou o município de Criciúma. Criciúma que, já dito e repetido aqui, nasceu com a sua base econômica 

no carvão, mas as boas cidades, elas vivem em constante transformação e Criciúma se transformou, do carvão, passou a 

cerâmica e hoje é um misto. A nossa economia e a nossa cidade se modernizaram, recebeu o nome de capital do carvão, lá 

atrás, depois capital da cerâmica e hoje, de tão moderna, ela recebeu a denominação de capital dos parques urbanos. Isso 
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só foi possível porque o povo de Criciúma é ordeiro e trabalhador e teve no comando do município pessoas com capacidade, 

com espírito público, com amor pela cidade e acabaram por construir essa que eu considero uma das melhores cidades do 

Brasil para se viver. Criciúma oferece tudo, oferece educação de qualidade, saúde de qualidade, é uma das cidades mais 

seguras do Brasil. Criciúma oferece lazer, quem diria, Prefeito Clésio Salvaro, Prefeito Vaguinho, que Criciúma poderia se 

tornar uma cidade turisticamente atrativa, pois ela hoje é uma cidade atrativa. 

Quero homenagear a todos aqueles que, de alguma forma, deixaram legado e contribuíram para a construção desa 

cidade extraordinária. Ex-prefeito Márcio Búrigo, ex-prefeito Paulo Meller, ex-prefeito Décio Góes, ex-prefeito Anderlei 

Antonelli, ex-prefeito Clésio Salvaro. E agora temos o nosso atual prefeito Vaguinho, que juntamente com o vice-prefeito 

Salésio Lima, fazem desta cidade a continuidade de tudo aquilo de bom que foi feito, mas por incrível que pareça, quando a 

gente pensa em tudo que já foi feito, sempre tem muito ainda a fazer. 

Quero fazer uma referência numa decisão da administração municipal dessa semana de criar a Cidade do Autista. 

Criciúma novamente na vanguarda, novamente na frente, se preocupando com o problema que aumenta a cada dia, que são os 

casos de autismo. E Criciúma, através do Vaguinho e do Salésio, com o apoio das vereadoras e dos vereadores, lançou o 

projeto: A Cidade do Autista. Eu acho que foi um projeto ousado, mais do que a Casa do Autista, é a Cidade do Autista. E como 

é importante quando uma cidade e as administrações se preocupam com aqueles que mais precisam. Essa é Criciúma. Criciúma 

que é gerida com sensibilidade por aqueles que tiveram a honra e a incumbência de fazer com que elas se desenvolvessem 

tanto e tão rapidamente. Foi lá que nasceu a emancipação de Criciúma. A Assembleia não poderia, no ano do centenário desta 

cidade, deixar de estar aqui presente, se transferir para a cidade e fazer essa sessão singela, mas uma homenagem de 

reconhecimento a todos os criciumenses. Os que nasceram aqui tiveram o privilégio de nascer aqui E aqueles que, como eu, 

adotamos a cidade de Criciúma. Então, o nosso reconhecimento. A Assembleia hoje, nesta sessão, quer dizer a todos os 

criciumenses que reconhecemos e agradecemos a contribuição de Criciúma para o desenvolvimento do Sul e de todo o Estado 

de Santa Catarina. Por isso, o nosso muito obrigado a todos aqueles que contribuíram. Governador Eduardo Pinho Moreira, 

querido amigo, que bom tê-lo aqui; a Unesc, que também contribui significativamente para o desenvolvimento da cidade; a Satc, 

que também está aqui presente conosco. A nossa gratidão, Reitora Gisele, Reitor Carlos. Agradecer à prefeita que nos visita e 

que também muito próxima, aqui na Nova Veneza, tem também esse amor por Criciúma. E como é bom ver essa integração 

dos homens públicos, independentemente de partido, independentemente de ser dessa ou daquela cidade. Nós somos de uma 

região, nós somos do Sul, nós somos do Estado de Santa Catarina, por isso temos que estar juntos. Que bom ver aqui a Câmara 

e saúdo o presidente, Márcio Daroz, em nome dele todas as vereadoras e vereadores aqui presentes. Quero testemunhar aqui 

a atuação de grandes líderes que fizeram parte da história de Criciúma, representando Criciúma na Assembleia Legislativa, no 

Congresso Nacional ou no Governo do Estado. Tivemos dois governadores: o Governador Heriberto Hülse e o Governador 

Eduardo Moreira. Tivemos grandes deputados federais, tivemos grandes deputados estaduais e eu tenho orgulho de ser amigo 

de todos eles, estou aqui ladeado pelo querido amigo Vampiro, com quem compartilhei assento na Assembleia Legislativa. 

Quero testemunhar a sua dedicação, do seu amor por Criciúma, de tudo o que ele fez, do tanto quanto ele defendeu Criciúma 

na Assembleia Legislativa e agora o faz, com a mesma determinação, com o mesmo espírito público, com o mesmo amor pela 

cidade no Congresso Nacional. Também testemunhar a atuação desse querido amigo Rodrigo Minotto, que também representa 

Criciúma e região lá na Assembleia Legislativa. Nós estamos aqui representando os demais deputados da Bancada do Sul, os 

demais deputados da Assembleia Legislativa para dizer a vocês os nossos parabéns, por tudo que Criciúma conquistou e 

cresceu e que vai conquistar e que vai continuar crescendo. Viva Criciúma! 

Agradecemos de modo especial o Coral Criança Feliz, a Maestrina Silvia. Agradecemos aos servidores da Assembleia 

Legislativa que se esmeraram para que nós pudéssemos fazer daqui do Mampituba o nosso plenário para realizar esta sessão. 

A Presidência agradece a presença de todas as autoridades e de todos que nos honraram com seu 

comparecimento nesta sessão. 

Convoco sessão especial em comemoração aos 50 anos da Embrapa Suínos e Aves, para segunda-feira em horário 

regimental. Após ouvirmos a interpretação do hino de Criciúma, composição de Carlos Ernesto Ramos Lacombe, pelo Coral 

Criança Feliz, estará encerrada a presente sessão. Gratidão a todos. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Está encerrada a sessão. [Transcrição: Yasmim] (Ata sem revisão dos oradores.) 

————  * * * ————  
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ATA DA 033ª SESSÃO ESPECIAL DA 

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª LEGISLATURA 
REALIZADA EM 10 DE NOVEMBRO DE 2025 

EM COMEMORAÇÃO AOS 50 ANOS DA EMBRAPA 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JULIO GARCIA 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a presente sessão especial. 

Convido para compor a Mesa as seguintes autoridades: 

Senhor Deputado Estadual Neodi Saretta, representante de Concórdia, também parceiro desta sessão especial 

que está sendo realizada aqui em conjunto; 

Senhor Superintendente do Ministério da Agricultura e Pecuária do Estado de Santa Catarina - MAPA, Ivanor Boing; 

Senhor o Presidente da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - Epagri, Dirceu 

Leite, neste ato representando o Governador Jorginho Mello e o Secretário Carlos Chiodini; 

Senhor Chefe-Geral da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, o Everton Luis Krabbe. 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e senhores, a presente sessão especial foi proposta pela Mesa 

Diretora por indicação deste deputado e aprovada por unanimidade pelos demais parlamentares, em comemoração 

aos 50 anos da Embrapa Suínos e Aves. 

Neste momento, teremos a execução do Hino Nacional, composição de Francisco Manoel da Silva e de 

Osório Duque-Estrada. 

(Procede-se à execução do hino.) 

Registro a presença das seguintes autoridades que estão presentes nesta sessão especial: Senhor vice-prefeito 

do município de Concórdia, Fábio Luís Ferri; senhor vice-presidente de assuntos estratégicos da Federação das Indústrias 

do Estado de Santa Catarina - Fiesc e presidente da Aurora, Neivor Canton; senhor diretor de cooperativismo e 

desenvolvimento rural da Secretaria de Desenvolvimento da Agricultura do Estado de Santa Catarina, Léo Teobaldo Kroth; 

senhor deputado estadual no período de 1999 a 2023 e presidente no ano de 2022, Moacir Sopelsa; senhor deputado federal 

e deputado estadual no período de 1995 a 2003, Odacir Zonta; senhor deputado estadual, no período de 1983 a 1987, Vasco 

Furlan; senhor diretor de extensão, Clóvis Eliseu Gewehr, neste ato representando o senhor diretor-geral do Centro de 

Ciências Agroveterinárias da Udesc, Deputado de Santa Catarina, Dr. André Thaler Neto; senhor diretor executivo Ricardo 

Miotto, neste ato representando o senhor presidente da Ocesc, Vanir Zanatta; senhor diretor vice-tesoureiro Mirgon 

Schwinguel, neste ato representando o senhor presidente do Sindicato dos Trabalhadores de Pesquisa Agropecuária de 

Concórdia, Fabiano Antes; senhor presidente da Indústria de Carnes e Derivados do Estado de Santa Catarina, José Ribas 

Júnior; e o senhor presidente da Oeste Aves do município de Concórdia, Adilson Mognol. 

A seguir, teremos a apresentação de um vídeo institucional. [Transcrição: Northon] 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - Convido para fazer uso da palavra o Deputado Neodi Saretta, 

parceiro do pedido desta sessão especial. 

O SR. DEPUTADO NEODI SARETTA - Senhor registradas algumas palavras. Quero cumprimentar o 

superintendente Federal de Agricultura e Pecuária em Santa Catarina, senhor Ivanor Boeing; o chefe-geral da Embrapa 

Suínos e Aves de Concórdia. Claro, quero dizer que a importância deste evento transcende os limites catarinenses, mas em 

seu nome, cumprimento a todos os membros da equipe de trabalho, enfim, que faz a Embrapa Suínos e Aves; cumprimentar 

o nosso representante da Epagri. 

Senhoras e Senhores, há tantas autoridades aqui, Deputado Sopelsa, vossa excelência, que foi presidente; 

Deputado Zonta, em nome do Zonta e do Sopelsa, dois decanos aqui, considerar a todos os senhores cumprimentados. 

Há dois anos, em Concórdia, nós fizemos, Deputado Altair, um evento dos 48 anos de Concórdia e, na ocasião, 

dos 50 anos da Embrapa. Hoje, fui dar uma olhada no que eu tinha falado naquele dia e, obviamente, eu mantenho, só 

aumentaria um pouquinho. Eu quero extrair um parágrafo do que falei naquele dia, porque é totalmente atualizado. A Embrapa 

está na vanguarda da inovação e pesquisa agrícola, dedicada a aumentar a produtividade, a sustentabilidade, a 
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competitividade da agricultura brasileira e através dos seus esforços incansáveis, transformou não só a vida de inúmeros 

agricultores, mas também contribuiu, significativamente, para o crescimento econômico da nossa segurança e para a 

segurança alimentar global. 

Então, senhor presidente, creio que o que se faz hoje, nos 50 anos da Embrapa Suínos e Aves, é o mínimo que 

Santa Catarina pode fazer, o reconhecimento dessa empresa tão importante para o Brasil e para o nosso Estado. Parabéns 

a todos que construíram e constroem essa história e esse trabalho. Muito obrigado a todos! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - Muito obrigado, Deputado Saretta, pela sua fala! 

Registro a presença do senhor deputado estadual por dois mandatos aqui nesta Casa e presidente da Federação 

da Agricultura do Estado de Santa Catarina, Deputado José Zeferino Pedroso; e do presidente da Federação das 

Cooperativas Agrícolas do Estado de Santa Catarina, nosso amigo Arno Pandolfo. Nosso muito obrigado! 

Convido o mestre de cerimônias para conduzir a entrega das homenagens. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo) - Senhoras e senhores, boa noite! 

Neste momento, o Poder Legislativo catarinense celebra os 50 anos da Embrapa Suínos e Aves, instituição pública 

de pesquisa e inovação que contribui de forma decisiva para o desenvolvimento sustentável da agropecuária brasileira. Criada 

em 1975, a Embrapa Suínos e Aves tem papel fundamental no avanço das cadeias produtivas de suínos e aves, promovendo 

pesquisa, desenvolvimento e inovação em todo o território nacional. A sua missão é viabilizar soluções de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação para a sustentabilidade da agricultura brasileira; e sua visão, ser protagonista e parceira 

essencial na geração e no uso do conhecimento para o desenvolvimento do setor. A instituição norteia-se por valores como 

confiança, integridade, respeito, cooperação, inovação, excelência e responsabilidade socioambiental. 

Ao longo dessas cinco décadas, a Embrapa Suínos e Aves impulsionou avanços marcantes em melhoramento 

genético, sanidade animal, nutrição, tabelas de composição, inovação tecnológica, parcerias e capacitação com consciência 

crítica, racionalidade e espírito inovador, segue como agente de transformação no agronegócio brasileiro, fortalecendo a 

sustentabilidade ambiental, a competitividade da produção e a segurança alimentar do País. 

Assim, a Embrapa Suínos e Aves, afirma-se como instituição de referência nacional e internacional, comprometida 

com o desenvolvimento sustentável da agropecuária e com o bem-estar da sociedade brasileira. 

Para a entrega das homenagens desta noite, convidamos o proponente desta Sessão, Deputado Altair Silva, 

acompanhado do Deputado Neodi Saretta. 

Em comemoração aos 50 anos de história, o Poder Legislativo catarinense presta homenagem, neste 

momento, à Embrapa Suínos e Aves. 

Convidamos para receber a homenagem o Chefe-Geral, senhor Everton Luis Krabbe. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A Assembleia Legislativa de Santa Catarina também presta homenagem, na noite de hoje, à Secretaria de Estado 

da Agricultura e Pecuária de Santa Catarina, representada, neste ato pelo Presidente da Epagri, senhor Dirceu Leite. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Em comemoração aos 50 anos da Embrapa, a Assembleia Legislativa presta homenagem à Federação da 

Agricultura do Estado de Santa Catarina - Faesc, representada pelo Presidente, senhor José Zeferino Pedrozo. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a homenagem representando a Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina - Fiesc, 

convidamos o Vice-Presidente para Assuntos Estratégicos, senhor Neivor Canton. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Por toda a história e parceria nestes 50 anos da Embrapa, recebe homenagem a Federação das Cooperativas 

Agropecuárias de Santa Catarina - Fecoagro, representada, neste ato, pelo Presidente senhor Arno Pandolfo. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 
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Para receber a homenagem representando a Organização das Cooperativas do Estado de Santa Catarina - Ocesc, 

convidamos o diretor-executivo da instituição, senhor Ricardo Miotto Ternus. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a homenagem representando a Associação Catarinense de Avicultura - ACAV, convidamos o senhor 

José Antonio Ribas Júnior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A Assembleia Legislativa de Santa Catarina também presta homenagem à Associação Catarinense de Criadores 

de Suínos - ACCS, representada pelo Presidente senhor Losivanio Luiz de Lorenzi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a homenagem representando o Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados no Estado de Santa 

Catarina - Sindicarne, convidamos o Presidente da instituição, senhor José Antônio Ribas Júnior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe homenagem do Poder Legislativo catarinense o Instituto Catarinense de Sanidade Agropecuária - Icasa, 

representado pelo Conselheiro-Executivo, senhor Osvaldo Miotto Júnior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Por toda a história e contribuição nestes 50 anos da Embrapa, convidamos para receber a homenagem, neste 

momento, o Deputado Estadual no período de 1999 a 2023, Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural e da Agricultura 

no período de 2003 a 2006, e Secretário da Agricultura e Pesca no período de 2015 a 2018, senhor Moacir Sopelsa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Deputado Federal por Santa Catarina no período de 2003 a 2011, Deputado Estadual no período de 1995 a 2003, 

e Secretário da Agricultura do Estado de Santa Catarina nos períodos de 1985 a 1987 e de 1999 a 2002, recebe homenagem 

neste momento o senhor Odacir Zonta. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a homenagem, convidamos, neste momento, o Ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 

Serviços no período de 2003 a 2007, e Presidente do Conselho de Administração do Grupo Sadia nos períodos de 1993 a 

2003 e de 2008 a 2011, senhor Luiz Fernando Furlan, representado neste ato por seu tio, senhor Vasco Fernandes 

Furlan. [Transcrição: Jênifer] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o Presidente da Copérdia, no período de 1995 a 2007, atual presidente 

da Aurora Alimentos e vice-presidente para Assuntos Estratégicos da Fiesc, senhor Neivor Canton. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o Diretor do Centro de Inteligência e Excelência Operacional da 

BRF, senhor Ivomar Oldoni. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a senhora Diretora Presidente da Pamplona Alimentos S.A., Irani 

Pamplona Peters. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 
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Convidamos para receber a homenagem o senhor Auditor Fiscal Federal do MAPA, Amálio Nobre Júnior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o integrante do Conselho Assessor Externo da Embrapa Suínos e Aves, 

no período de 2010 a 2011, Presidente do Sindicar NSC, no período de 2009 a 2015, Diretor Global de Excelência e Inovação 

Agropecuária na JBS, desde 2019, senhor Osório Dal Bello. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem um dos autores da mobilização para a criação da Embrapa Suínos e Aves em 1975 e Presidente 

da Associação Catarinense de Criadores Suínos, nos períodos de 1969 a 1986 e de 1995 a 2003, senhor Paulo Tramontini. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Lembramos que todos os registros desta sessão estarão disponíveis amanhã no site da Assembleia Legislativa, todos 

vocês têm acesso, o link vocês encontram através das nossas redes sociais @assembleiasc. Sigam e acompanhem por lá 

também as notícias e os bastidores do Poder Legislativo catarinense. Tem a palavra novamente, Deputado Estadual Altair Silva. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - Muito obrigado, agradeço a condução! Neste momento convido para 

fazer uso da palavra o chefe-geral da Embrapa Suínos e Aves, senhor Everton Luis Krabbe. 

O SR. EVERTON LUIS KRABBE - Senhor Presidente, senhoras e senhores, deputados, autoridades presentes, 

técnicos, colaboradores, produtores, parceiros, é uma honra e uma alegria poder estar aqui neste momento. 

Um agradecimento especial ao Deputado Altair Silva e ao Deputado Neodi Saretta por proporem esta sessão 

especial, um ato extremamente importante para a Embrapa Suínos e Aves. 

É com grande emoção e profundo sentimento de gratidão que tomamos a esta tribuna, nesta Casa do Povo 

catarinense, para celebrar meio século de história de uma instituição que se tornou sinônimo de inovação, excelência e 

compromisso com o desenvolvimento sustentável de Santa Catarina e do Brasil, a Embrapa Suínos e Aves, sediada em 

Concórdia. Hoje, ao celebrarmos 50 anos de atuação, não rendemos homenagens apenas a uma empresa pública de 

pesquisa, rendemos tributo a um projeto coletivo de nação. A inteligência, a dedicação e a visão de futuro, que transformaram 

Santa Catarina em referência mundial na produção de carne suína e de frango. Para compreendermos a grandeza dessa 

trajetória, precisamos retornar às origens. 

No início dos anos 70, Santa Catarina era um Estado essencialmente agrícola, marcado por pequenas 

propriedades familiares, distribuídas em um relevo de desafios e belezas. A suinocultura e avicultura eram atividades 

já presentes, mas ainda rudimentares realizadas de forma artesanal, com baixos níveis de produtividade e grande 

vulnerabilidade a doenças e oscilações de mercado. 

Foi nesse contexto que surgiu a necessidade de ciência, de tecnologia e de conhecimento aplicados ao campo. Em 

1975, nasceu, em Concórdia, a Embrapa Suínos e Aves, uma unidade da então jovem empresa brasileira de pesquisa 

agropecuária, com a missão de promover o desenvolvimento dessas duas cadeias produtivas estratégicas. Desde os 

primeiros experimentos, os pesquisadores sabiam que a inovação seria o caminho para a prosperidade. E com trabalho árduo 

e parcerias sólidas, a Embrapa começou a transformar realidades. 

Nos anos 80, marcaram a consolidação de pesquisa genética e nutricional em suínos e aves. Foram anos de muito 

aprendizado em que se criaram as bases científicas para a moderna produção integrada que hoje sustenta o setor. 

Nos anos 90 vieram as grandes conquistas em sanidade animal e manejo ambiental. A Embrapa foi pioneira em 

desenvolver tecnologias para o aproveitamento de dejetos suínos, antecipando-se às preocupações ambientais que hoje pautam 

o agronegócio moderno. Também foi nessa época que a unidade intensificou suas ações de transferência de tecnologia, 

aproximando-se cada vez mais dos produtores rurais, das cooperativas e das agroindústrias. [Transcrição: Guilherme] 

Com a chegada dos anos 2000, a Embrapa Suínos e Aves mergulhou na era da biotecnologia e da informação. 

Foram desenvolvidos bancos de dados genéticos, programas de melhoramento, estudos sobre bem-estar animal e ferramentas 

digitais que passaram a apoiar decisões técnicas dentro e fora das granjas. A pesquisa passou a dialogar com temas como 

rastreabilidade, segurança alimentar e sustentabilidade, ampliando o seu papel junto ao consumidor e à sociedade. 
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No século 21, a unidade continua sendo um polo de inovação e conhecimento. Pesquisas em genômica, nutrição de 

precisão, redução de emissões de gases de efeito estufa, valorização de subprodutos e uso de inteligência artificial para a gestão 

de sistemas produtivos, tudo isso com um objetivo maior, produzir mais, com qualidade, responsabilidade e respeito à vida. 

Santa Catarina tornou-se o maior exportador de carne suína do Brasil e um dos principais produtores de carne de 

frango do mundo. Esses resultados não acontecem por acaso, são fruto de uma longa parceria entre produtores dedicados, 

cooperativas visionárias, agroindústrias sólidas, universidades, governos e, de forma destacada, a Embrapa Suínos e Aves, 

que sempre esteve presente como referência técnica e científica, traduzindo conhecimento em soluções práticas para o 

campo. A Embrapa foi e continua sendo o elo entre pesquisa e o produtor. É a ponte que transforma a ciência em 

prosperidade, teoria em alimento, laboratório em mesa do consumidor. 

Gostaria, neste momento, de compartilhar resultados recém-obtidos que tratam da percepção das contribuições da 

Embrapa para a avicultura e suinocultura. Os resultados são surpreendentes e muito positivos. Mais de 75% dos entrevistados 

representando as cadeias produtivas consideram que as contribuições da Embrapa nos últimos 15 anos são extremamente 

relevantes para a suinocultura e avicultura. Há um fato que nos surpreende muito em um mundo onde existe tantas 

informações fluidas e que chega em tamanha quantidade diariamente, nenhuma instituição chega a 50 anos com tamanha 

relevância, sem o empenho de pessoas comprometidas. Por isso, este também é um momento de reconhecimento e gratidão. 

Gratidão aos pesquisadores e pesquisadoras que dedicaram suas carreiras à busca incansável por soluções inovadoras; 

Gratidão aos técnicos, analistas, estagiários e colaboradores de todas as áreas que, com competência e amor ao 

que fazem, sustentam o funcionamento diário da instituição; 

Gratidão aos produtores rurais que acreditaram na ciência, abriram suas porteiras para as pesquisas e se tornaram 

parceiros na transformação do campo; 

Gratidão às cooperativas, às agroindústrias e entidades de classe que sempre estiveram ao lado da Embrapa na 

disseminação de conhecimento e na construção de um modelo de produção inclusivo e sustentável; 

Gratidão ao povo catarinense que acolheu essa instituição como parte de sua identidade, reconhecendo nela um 

patrimônio da nossa agricultura e da nossa economia. 

Senhoras e senhores, celebrar 50 anos é olhar para trás com orgulho, mas também é olhar para frente com 

responsabilidade. Os próximos anos trarão novos desafios, mudanças climáticas, demandas por sustentabilidade, exigências 

cada vez maiores de qualidade e segurança alimentar e a necessidade de aproximar o campo do consumidor urbano. Mas é 

justamente diante dos desafios que a Embrapa mais se fortalece. Reafirmamos, portanto, o propósito de manter a Embrapa 

Suínos e Aves atuante, útil e relevante, não apenas para o setor produtivo, mas para toda a sociedade. Uma Embrapa que 

segue pública, comprometida com o interesse nacional, com a segurança alimentar e com o desenvolvimento regional 

sustentável. Uma Embrapa que continua gerando conhecimento, oportunidade e esperança, porque a ciência é e continuará 

sendo o alicerce do progresso e a Embrapa, sua guardiã no campo. 

Ao concluir, quero convidar a todos para celebrarem não apenas uma história de sucesso, mas um exemplo de 

parceria, trabalho e fé no futuro. Que os próximos 50 anos sejam ainda mais frutíferos e que cada conquista da Embrapa 

Suínos e Aves continue a honrar o nome de Santa Catarina e do Brasil perante o mundo. Parabéns a todos que fizeram e 

continuam fazendo parte desta jornada. Parabéns à Embrapa Suínos e Aves, patrimônio da ciência, orgulho do agronegócio, 

orgulho do povo catarinense. Muito obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - Convido para fazer uso da palavra, o senhor Superintendente do 

Ministério da Agricultura e Pecuária do Estado de Santa Catarina - MAPA, Ivanor Boing. 

O SR. IVANOR BOING - Boa noite a todos! inicialmente, quero cumprimentar o Deputado Altair, que preside esta 

sessão juntamente com o Deputado Neodi Saretta, no qual ambos, proponentes deste momento maravilhoso que nós 

estamos comemorando aqui, os 50 anos da Embrapa. Quero cumprimentar o Dirceu, que é do Alto Vale que nem eu e sempre 

que o vejo, digo: Vitor Meireles está em um lado da BR-470 e a Agrolândia está do outro lado, mas juntos estamos aqui, cada 

um dentro de suas funções, fazendo o trabalho para a agricultura catarinense. Quero saudar o Evandro, representando a 

Embrapa, ele é chefe da Embrapa aqui de Santa Catarina. 

Como representante do Ministério da Agricultura, quero dizer que este ano nós estamos comemorando também os 

165 anos do Ministério da Agricultura e Pecuária no Brasil. É tempo, é um bom tempo! Também aqui em Santa Catarina, 
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comemoraremos no ano que vem, 80 anos da instalação da primeira inspetoria federal em defesa da agropecuária catarinense. 

Passamos por inspetorias, passamos por delegacia, hoje superintendência que funciona ali, todos conhecem, fica em São José. 

Quero parabenizar a todos os homenageados da noite de hoje. Fiquei olhando atentamente, cada um que recebia 

as homenagens, Deputado Altair e Deputado Neodi Saretta e cada um que veio aqui receber esta homenagem, tem uma 

bonita e importante história em prol da agricultura catarinense. Então, parabéns a todos e continuem a ser o exemplo a cada 

um de nós para continuarmos caminhando em prol desse trabalho. Parabenizo de maneira especial a Embrapa, que para nós 

é uma alegria, uma satisfação, termos essa empresa brasileira cumprindo a sua missão perante a nossa agricultura. Santa 

Catarina não poderia ser diferente: Aves e suínos, em Concórdia, dizem tudo! Externo meus agradecimentos e meus 

cumprimentos em nome do Ministério da Agricultura, a cada colaborador, a cada funcionário que presta o serviço da melhor 

forma para a agricultura. Viva a agricultura! Muito obrigado! [Transcrição: Taquígrafa Rubia] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - Convido para fazer uso da palavra o representante do Governador 

Jorginho Mello e do Secretário de Estado da Agricultura e Pecuária Carlos Chiodini, senhor Dirceu Leite. 

O SR. DIRCEU LEITE - Boa noite a todos! É um prazer estar aqui nesta sessão especial, onde homenageamos 

uma empresa com essa envergadura e que contribuiu muito para que Santa Catarina chegasse aonde está. 

Cumprimento o Deputado Altair Silva, proponente desta sessão e o parabenizo pela proposição; cumprimento o 

Deputado Neodi Saretta; o meu colega do Alto Vale, Ivanor Boing, delegado do Ministério da Agricultura e Pecuária de Santa 

Catarina; o chefe-geral da Embrapa Suínos e Aves, de Concórdia, que contribuiu muito para essa história; o Fábio, vice-

prefeito de Concórdia, que com certeza a cidade não seria a mesma se não estivesse lá um centro de pesquisa dessa 

envergadura; cumprimento os deputados, o nosso sempre presidente Zezo; o Deputado Moacir Sopelsa, o Deputado Zonta 

e, em seus nomes, estender os cumprimentos a todos os senhores. Em nome da dona Irani Pamplona, cumprimentar as 

senhoras aqui presentes, mostrando a força da mulher no agronegócio. 

Quero dizer a vocês que Santa Catarina é um celeiro onde quase 30% do PIB vem do agronegócio e 65% das 

exportações são atribuídas ao setor, que conta com lideranças capacitadas que comandam toda essa envergadura do agro 

catarinense. A Embrapa é uma empresa que merece todo o nosso carinho e respeito, pelo trabalho que vem desenvolvendo 

não só em Santa Catarina, mas em todo o Brasil - hoje é visto como o grande celeiro do mundo, responsável por gerar 

trabalho e renda no campo e alimentar uma população cada vez maior. 

Faço menção da importância de reconhecer momentos como esse em que o nosso Governador Jorginho Mello tem 

desprendido atenção, tempo e recursos para fortalecer a Secretaria de Estado da Agricultura e Pecuária, bem como as suas 

empresas vinculadas: Epagri, Cidasc e o nosso Ceasa. As ações que o Governo do Estado vem fazendo fortalecendo o 

agronegócio catarinense, vem gerando trabalho e renda, colocando Santa Catarina nesse patamar. Somos um Estado com 

1,1% do território nacional, com desafios gigantes, como o tamanho das propriedades. Temos 180 mil estabelecimentos 

agropecuários, onde prevalece em 78% a agricultura familiar que gera trabalho e renda. Diante das barreiras com relação ao 

tamanho médio da propriedade, à topografia e ainda algumas pedrinhas no meio do caminho, o Estado consegue dar 

resposta, porque temos pessoas que acreditam no trabalho. 

Ao comemorarmos 50 anos da Embrapa Suínos e Aves, como a Epagri comemorou dias atrás os 50 anos da 

pesquisa agropecuária, é um momento para ser festejado, mas que também nos faz pensar. Teve a decisão de trazer a 

Embrapa para Concórdia e esse é o momento que merece todo o nosso carinho e respeito, porque se nas décadas de 60 e 

70 nós tínhamos uma suinocultura e avicultura incipientes, ninguém sabia na época que chegaria aonde chegou, que poderia 

ser o que é, mas setor público e a iniciativa privada pensaram e acreditaram que essa, sim, seria uma maneira de virar a 

chave, de fazer acontecer, de permitir que um Estado pequeno fosse um gigante na produção de alimentos. Há 50 anos que, 

com certeza, foi tido como uma aventura recheada de algumas incertezas, mas alguém acreditou que trazendo a pesquisa 

agropecuária para dentro dos limites de Santa Catarina nós poderíamos avançar na produção, no beneficiamento e tornar 

este Estado que é hoje. Um setor onde se trabalha e se produz, que o governo aplaude quem trabalha e produz, que é 

responsável por gerar milhões de empregos aqui e fora, colocando Santa Catarina no patamar que está, através dessas 

cadeias produtivas das aves e suínos. 

Nós temos hoje um setor robusto quando falamos em cooperativismo pujante que dá emprego, renda, trabalho e 

investe na propriedade, permitindo que o agricultor possa ter uma perspectiva de conquistas. Vivemos agora os 50 anos de 
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história e novos desafios, que foram superados quando falávamos em sanidade animal, pois desafiamos e éramos os únicos. 

Aqui eu rendo a minha admiração ao Deputado Zonta, quando fomos forçados a iniciar a vacinação e alguém falou que não, 

que nós iríamos aguentar. E isso foram conquistas que precisam ser renovadas todos os dias, porque esse é o desafio de 

quem faz pesquisa, é trazer novidade, é pensar fora da caixa, é buscar uma nova realidade. Assinamos um protocolo de 

intenções anteriormente acompanhando todo o setor produtivo: Trabalhar a bio sustentabilidade. Estamos em um Estado onde 

não temos novas fronteiras agrícolas, as terras produtivas atuais, precisarão continuar produzindo por muito tempo. Mas, não 

se faz pesquisa sozinha e a Embrapa Suínos e Aves, com o Everton e todo o corpo técnico, a quem eu também parabenizo, 

vem buscando novas parcerias, tanto no setor produtivo como na iniciativa pública, para vencer desafios e continuar fazendo 

com que Santa Catarina seja esse celeiro na produção de alimentos, com uma agricultura fortalecida que prospecta sucesso. 

A sucessão familiar é importante para continuarmos a ter produtores no futuro que acreditam no trabalho, no 

sucesso e no aumento dos índices de produtividade. A Epagri e o governo do Estado acreditam que a Embrapa Suínos e 

Aves tem feito história e contribuído para Santa Catarina continuar sendo esse grande produtor de alimentos e exemplo para 

o Brasil e o mundo, com dedicação, trabalho e merecimento. Parabéns a todos os homenageados. Viva a Embrapa Suínos e 

Aves! Muito obrigado! [Transcrição: Taquígrafa Sílvia] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) -Agora eu peço uma gentileza ao Deputado Saretta para ficar na 

condução dos trabalhos para que eu possa fazer a fala de homenagem. Depois quem vai falar em nome de todos os 

homenageados será o Deputado José Zeferino Pedroso. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Neodi Saretta) - Com a palavra o Deputado Altair Silva. 

O SR. DEPUTADO ALTAIR SILVA - Senhoras e senhores, fico muito feliz em estar na Casa do Povo e receber 

tantos amigos do agronegócio catarinense. Muito obrigado por reencontrar tantos amigos de coração, pessoas que foram 

homenageadas, que construíram a sua história, que deixaram e que deixam todo o dia a semente brotar em Santa Catarina. 

Por isso, meus parabéns, minha gratidão, meu reconhecimento! Quero saudar os meus colegas de Mesa, o Everton da 

Embrapa; o Boeing, do Ministério da Agricultura; o Deputado Saretta, que junto conosco é o proponente desta sessão, é ex-

prefeito e deputado de Concórdia; assim também como o nosso presidente da Epagri, Dirceu Leite; também quero saudar de 

forma muito especial os deputados da Casa; não poderia deixar de saudar o Deputado Sopelsa; o Deputado Zonta, esses 

dois homens honraram muito o voto dos produtores rurais quando estiveram no Parlamento, assim como o Deputado José 

Zeferino Pedroso, que veio representar o cooperativismo com muita honra até hoje. Quando chamo o Deputado José Zeferino 

Pedroso, eu não consigo tratar pelo nome, é sempre o deputado Zé e ele gentilmente sempre me atende com muito carinho, 

que é a sua característica. Assim como o Deputado Furlan, que também esteve no Parlamento, esteve no Congresso Nacional 

como deputado federal. Então, a nossa gratidão de estar recebendo vocês novamente aqui na nossa Casa, a Casa do Povo 

catarinense. Então, nossa gratidão, nosso reconhecimento a todos os líderes das entidades. Quando eu vi as entidades 

assinando protocolos de intenção, não um protocolo de intenção desculpa essa palavra, porque quando a gente, às vezes, 

no dia a dia operacional fala muito em protocolos de intenção, isso na verdade é um protocolo de ação. Nós tivemos essa 

oportunidade de articular junto com o Governo do Estado todo esse trabalho. Eu lembro, Deputado Zonta, quando vossa 

excelência, era Secretário da Agricultura, estava naquela pressão: Vacina, não vacina os bovinos contra a febre aftosa e a 

decisão foi de não vacinar, uma decisão corajosa daquele momento. Santa Catarina é um Estado exportador, graças a essas 

ações lidera as exportações de proteína de origem animal no país, isso que nós somos um Estado pequeno. Agora só isso 

não basta, o status sanitário que nós conquistamos, Deputado Sopelsa, ele não dá a garantia de continuarmos sendo a 

referência no futuro, porque os demais estados também estão avançando em certificados similares ao nosso. E aí vem a 

Embrapa, mais uma vez, buscar o pioneirismo aqui em Santa Catarina, com o protocolo de sustentabilidade para irmos além, 

garantindo o nosso produto, todos os processos de produção, para continuarmos com o poder no mundo todo com produtos 

diferenciados. Então, esse passo é estratégico sob o ponto de vista da economia catarinense, porque continua colocando 

Santa Catarina na vanguarda, na liderança e no controle dos processos de produção. Aí vem o pioneirismo da Embrapa, mais 

de 50 anos com a sua pesquisa, com seu trabalho, com seu envolvimento que impulsiona a suinocultura e avicultura de Santa 

Catarina e no Brasil, na qual junto com as agroindústrias cooperativas, transformaram o nosso país numa potência de 

produção de alimento e exportação para o mundo inteiro. 
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Por isso, é uma grande homenagem, é um troféu muito importante para o município de Concórdia, aliás, o único 

município de Santa Catarina que tem uma sede da Embrapa para pesquisar uma cadeia produtiva que é a base da economia 

de Santa Catarina nas nossas exportações. 

Quando eu vejo o nosso amigo Otto, da Facisc, que vem desenvolvendo um grande trabalho, envolvendo a Facisc 

e os empreendedores, para participarem das decisões do agro e não só participarem das decisões, mas contribuírem com a 

inovação. Então, temos a certeza de que nós estamos no caminho certo. Por isso, quero agradecer aqui às entidades, que 

quando assinaram o protocolo, eu olhava no semblante de cada um e pensava: Aqui está a história dos catarinenses! As 

pessoas que assinaram esse compromisso junto com a Embrapa representam a liderança do agro catarinense, que fazem 

acontecer no dia a dia. Por isso, parabéns a todos, estou muito orgulhoso de vocês! Estou muito feliz de estar recebendo 

cada um aqui, na Casa do Povo catarinense. Quando eu vejo a dona Irani, uma mulher do agro, junto com seu marido, firme, 

participando ativamente; quando eu vejo Dal Bello, que eu conheci como técnico agrícola, trabalhando lá na Sadia, eu ainda 

jovem, ele trabalhando, liderando o trabalho, fazendo as coisas acontecerem; quando eu vejo o senhor Tramontina, que é a 

imagem mais viva de todos nós aqui, ele que esteve há muitos anos à frente da suinocultura catarinense; quando eu vejo 

tudo isso, volto para a nossa memória e afirmo do fundo do meu coração: Tudo valeu à pena e por isso nós somos este 

Estado maravilhoso. O Estado que mais recebeu migrantes de outras regiões do Brasil e imigrantes do exterior, porque todo 

mundo quer viver em Santa Catarina, porque aqui nós temos um nome e o nosso nome se chama: Trabalho! Aqui as coisas 

acontecem e quando vejo o nosso amigo Ribas, presidente do Sindicarne, junto com todas as lideranças, ele com seu carisma 

peculiar de juntar, agregar as pessoas para que possamos fazer grandes projetos para o desenvolvimento de Santa Catarina. 

Quando vejo o Arno pela Fecoagro, que representa o cooperativismo, junto com Neivor Canton, com tantas lideranças, nós 

podemos afirmar que estamos no caminho certo. [Transcrição: Taquígrafa Ana Maria] 

Quero parabenizar a Embrapa por esses 50 anos de história. Ela não veio aqui comemorar apenas o passado, veio 

para deixar uma semente para o futuro. Por isso, Everton, conte com esta Casa do Povo, com os 40 deputados, estamos aqui 

para lhe ajudar. Um grande abraço a todos de coração! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Neodi Saretta) -Passo a condução dos trabalhos novamente para o Deputado 

Altair Silva. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - Convido para fazer uso da palavra, em nome de todos os 

homenageados da noite de hoje, o senhor deputado da 11ª e 12ª legislatura desta Assembleia, José Zeferino Pedroso. 

O SR. JOSÉ ZEFERINO PEDROSO - Boa noite a todos! Quero iniciar saudando o Deputado Altair Silva, que 

preside esta sessão em homenagem à Embrapa, autor do requerimento nesta Assembleia para que isso efetivamente 

ocorresse; ao Deputado Saretta; ao chefe-geral da Embrapa, doutor Everton; ao superintendente do MAPA, doutor Ivanor; e 

o presidente da Epagri, Dirceu. 

Quero agradecer a oportunidade de poder voltar um pouco ao passado. Aqui eu vejo o Paulo Tramontina, no qual 

juntos dividimos a responsabilidade há muitos anos, ele como presidente da Associação Catarinense de Suinocultura e eu 

como presidente do Sindicarne, em assinar os cheques em momentos não tão tranquilos, é um prazer encontrá-lo. Agradeço 

sinceramente a honra de falar em nome de todos os senhores e senhoras que foram homenageados. 

É com grande prazer que celebramos os 50 anos da Embrapa Suínos e Aves de Concórdia. Uma instituição que 

representa o que há de mais avançado em ciência, pesquisa, inovação e o compromisso com o desenvolvimento sustentável 

da agropecuária brasileira. A Embrapa - Concórdia, berço da pesquisa aplicada à produção de proteína animal, é reconhecida 

hoje por uma trajetória marcada por excelência técnica e impacto social. A Embrapa não apenas acompanhou a evolução da 

suinocultura e da avicultura em Santa Catarina e no Brasil, ela foi agente transformador, antecipando tendências, qualificando 

práticas e promovendo o crescimento de milhares de produtores no nosso Estado e no país. O desenvolvimento do Software 

Bio Sui; a exposição: 50 Anos no Caminho da Suinicultura e da Avicultura; e o evento: Elas no Agro; são expressões vivas 

da capacidade da Embrapa de inovar, com propósito de incluir com sensibilidade. 

Ao me recordar, prezado Neivor, amigo Zonta e todos os senhores que estão aqui, certamente devem lembrar que 

a Embrapa na década de 1980 e 1990, fez um convênio com a Cooperativa Aurora, onde nós estávamos junto com o saudoso 

fundador, Aury Bodanese, para criar uma raça de suíno mais adaptada as nossas realidades, para os nossos criatórios da 

época. A Embrapa - Concórdia, em 1996, apresentava o primeiro suíno light brasileiro, o “MS58”, mas foi no “MS60” que 
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apresentou a principal melhoria que tanto incomodava os produtores de suíno da época, ser livre do “gene de stress”. Marcou 

época já naquela oportunidade e hoje a homenagem que a Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, por iniciativa 

do Deputado Estadual Altair Silva e a presença do nosso Deputado Saretta também de Concórdia, reforça o reconhecimento 

público da relevância institucional da Embrapa. Nós, que participamos desta sessão especial, somamos a esse 

reconhecimento, reafirmando o nosso compromisso com a valorização da ciência, da produção rural e da governança que 

transforma. Aos produtores de suínos e aves, nosso respeito e nossa admiração. Cumprimentamos e agradecemos às 

pessoas físicas aqui homenageadas com o certificado de 50 anos da Embrapa Suínos e Aves, igualmente aos homenageados 

com a placa de 50 anos da Embrapa, entidades, pessoas jurídicas, não vou mencionar a todos, mas eu quero mais uma vez 

dizer à Embrapa de Concórdia, aos seus dirigentes, aos seus colaboradores atuais e os do passado, que escreveram essa 

história de 50 anos: A nossa gratidão por 50 anos de entrega à sociedade catarinense e brasileira. Vocês foram os 

protagonistas desta bela história. Parabéns, Embrapa Suínos e Aves de Concórdia! Muito obrigado! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Altair Silva) - A Presidência agradece a presença das autoridades e de todos que 

nos honraram com seu comparecimento nesta noite. 

Convoco sessão ordinária para amanhã, em horário regimental. Após ouvirmos a execução do Hino de Santa 

Catarina, composição de José Brazilício de Souza e Horácio Nunes Pires, estará encerrada a sessão. 

(Procede-se à execução do hino.) 

Está encerrada a sessão. [Transcrição: Yasmim] (Ata sem revisão dos oradores.) 

 

P R O P O S I Ç Õ E S  D E  O R I G E M  D O  L E G I S L A T I V O  
 

 

PROJETOS DE LEI 
 

PROJETO DE LEI Nº 28/2026 

Institui a Política Estadual de Identificação Biométrica Neonatal no Estado de Santa 

Catarina e estabelece diretrizes para sua implementação. 

Art. 1º Fica instituída, no âmbito do Estado de Santa Catarina, a Política Estadual de Identificação 

Biométrica Neonatal, com a finalidade de fortalecer a segurança, a proteção à infância e a correta identificação de 

recém-nascidos nas maternidades. 

Art. 2º São objetivos da Política Estadual de Identificação Biométrica Neonatal: 

I – prevenir trocas acidentais de recém-nascidos nas maternidades; 

II – reduzir riscos de fraudes documentais relacionadas ao nascimento; 

III – garantir maior segurança e tranquilidade às famílias no momento do parto; 

IV – aprimorar os protocolos de atendimento neonatal na rede pública de saúde;  

V – fortalecer a proteção integral da criança, nos termos da legislação vigente. 

Art. 3º A Política Estadual de Identificação Biométrica Neonatal observará, entre outras, as seguintes diretrizes: 

I – coleta de dados biométricos do recém-nascido e de sua mãe, preferencialmente logo após o parto e 

antes da alta hospitalar; 

II – respeito à dignidade da pessoa humana, à intimidade e à proteção de dados pessoais, nos termos 

da legislação aplicável; 

III – utilização de tecnologias adequadas e seguras, compatíveis com o atendimento neonatal; 

IV – integração entre os órgãos estaduais competentes das áreas da saúde e da segurança pública, 

quando necessário; 

V – adoção progressiva da política, conforme critérios técnicos e disponibilidade administrativa. 

Art. 4º A implementação da Política Estadual de Identificação Biométrica Neonatal será realizada de forma 

progressiva, inicialmente nas maternidades integrantes da rede pública estadual de saúde. 

Art. 5º O Poder Executivo poderá firmar parcerias, convênios ou outros instrumentos congêneres com órgãos 

públicos ou entidades especializadas, respeitada a legislação vigente, para viabilizar a execução da política instituída por esta Lei. 
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Art. 6º O Poder Executivo regulamentará esta Lei, no que couber, nos termos do art. 71, inciso III, da 

Constituição do Estado de Santa Catarina. 

Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala da Sessões,  

Matheus Cadorin 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

A correta identificação do recém-nascido constitui medida essencial para a segurança das famílias e para a 

proteção integral da criança, especialmente no momento do nascimento, quando eventuais falhas podem acarretar 

consequências graves e irreversíveis. 

Atualmente, o Estado de Santa Catarina não dispõe de legislação específica que discipline a identificação biométrica 

neonatal nas maternidades, restringindo-se aos procedimentos tradicionais de identificação, como o uso de pulseiras e conferências 

manuais, os quais, embora relevantes, não eliminam integralmente os riscos de trocas acidentais ou de fraudes documentais. 

Experiências adotadas em outras unidades da Federação demonstram que a coleta de dados biométricos de 

recém-nascidos e de suas mães, realizada logo após o parto, constitui instrumento eficaz de prevenção, promovendo maior 

segurança, confiabilidade e tranquilidade às famílias. 

O presente Projeto de Lei propõe a instituição de política pública estadual, estabelecendo objetivos e diretrizes 

gerais, sem impor obrigações administrativas específicas ou interferir na organização interna do Poder Executivo, cuja 

execução e regulamentação permanecem devidamente resguardadas. 

Nesse contexto, a iniciativa enquadra-se na competência legislativa estadual em matéria de saúde pública e 

proteção à infância, contribuindo para a modernização dos serviços públicos e para o fortalecimento da segurança neonatal 

no Estado de Santa Catarina. 

Por tais razões, conto com o apoio dos nobres Parlamentares para a aprovação da presente proposição. 

(Assinado eletronicamente pelo Deputado Matheus Andreis Cadorin) 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 29/2026 

Altera a Lei Estadual nº 19.720, de 21 de janeiro de 2026, para incluir o Município de 

Ponte Serrada na Rota das Oliveiras do Estado de Santa Catarina. 

Art. 1º O art. 1º da Lei nº 19.720, de 21 de janeiro de 2026, passa a vigorar acrescido do seguinte inciso: 

“Art. 1º ................................................................................................................................ ................................... 

VIII – Ponte Serrada.” 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. Sala da Sessões, 

Altair Silva 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

O presente Projeto de Lei tem por finalidade incluir o Município de Ponte Serrada na Rota das Oliveiras do 

Estado de Santa Catarina, instituída pela Lei nº 19.720, de 2026, política pública voltada à valorização do turismo rural, do 

desenvolvimento agroindustrial, da gastronomia regional e do fortalecimento das cadeias produtivas vinculadas à olivicultura. 

A referida norma estadual estabeleceu diretrizes claras de estímulo ao turismo temático, à cooperação entre 

produtores, à realização de eventos culturais e à melhoria da infraestrutura turística, consolidando a oliveira como vetor 

estratégico de desenvolvimento econômico regional. 

Nesse contexto, Ponte Serrada apresenta condições plenamente compatíveis com os objetivos da 

política pública instituída, destacando-se por suas características edafoclimáticas favoráveis ao cultivo de oliveiras, 

pela presença de propriedades rurais diversificadas, pelo potencial de agregação de valor à produção agrícola familiar 
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e pela vocação para o turismo rural e gastronômico, atividades que vêm se consolidando como importantes alternativas 

de geração de renda no Oeste catarinense. 

A inclusão do Município permitirá: 

– ampliar a integração regional entre produtores e empreendimentos rurais;  

– fomentar novos investimentos em agroindústria e turismo de experiência; 

– estimular feiras, festivais gastronômicos e rotas temáticas; 

– fortalecer a economia local com geração de emprego e renda; 

– descentralizar o desenvolvimento turístico, interiorizando oportunidades. 

Do ponto de vista jurídico, a proposição limita-se a alteração pontual do rol de municípios já previsto na lei, 

sem criação de despesas obrigatórias diretas ou de estrutura administrativa, mantendo caráter programático e autorizativo, 

em consonância com a competência legislativa estadual para o fomento ao desenvolvimento econômico e ao turismo. 

Assim, a medida mostra-se oportuna, legítima e alinhada ao interesse público, contribuindo para consolidar a 

olivicultura como nova matriz produtiva sustentável e para promover o crescimento integrado das regiões catarinenses. 

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres Parlamentares para a aprovação da matéria. 

(Assinado eletronicamente pelo Deputado Altair Silva) 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 30/2026 

Reconhece o Município de Quilombo como Capital Catarinense das Cataratas. 

Art. 1º Fica reconhecido o Município de Quilombo como a Capital Catarinense das Cataratas. 

Art. 2º O Anexo Único da Lei nº 16.722, de 8 de outubro de 2015, passa a vigorar com a redação 

constante do Anexo Único desta Lei. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 

Mauro De Nadal 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

ANEXO ÚNICO 

(Altera o Anexo Único da Lei nº 16.722, de 8 de outubro de 2015) 

“ANEXO ÚNICO 

ATRIBUI ADJETIVAÇÃO 

MUNICÍPIO TÍTULO LEI ORIGINAL Nº 

................................. ................................... .................................... 

Quilombo Capital Catarinense das Cataratas  

................................. .................................... .................................... 

(NR)” 

Sala das Sessões, 

Mauro De Nadal 

Deputado Estadual 

JUSTIFICAÇÃO 

As Cataratas de Quilombo constituem um patrimônio natural de grande valor ecológico e de beleza natural, 

sendo referência regional e estadual, com potencial significativo para o fortalecimento do turismo sustentável, geração de 

emprego e renda, bem como para a valorização e preservação do meio ambiente. 

Atração turística da cidade de Quilombo, Salto Saudades está localizada a 20 quilômetros do centro da 

cidade, e é composta por várias quedas de água formadas ao longo dos anos no Rio Chapecó, que caem sobre rochas 

lisas e escuras, em local ainda selvagem. 
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Reconhecer Quilombo como a capital catarinense das cataratas proporcionará visibilidade ao município, 

contribuindo para o fortalecimento de políticas de preservação ambiental e para o desenvolvimento do município. 

Com efeito, atrairá investimentos, desenvolvendo as mais diversas atividades e serviços, consolidando -

se como rota turística. 

Diante do exposto, peço aos nobres pares, apoio para a aprovação deste projeto. 

Sala das Sessões, 

Mauro De Nadal 

Deputado Estadual 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 31/2026 

Veda a exigência da manobra de estacionamento paralelo, baliza, no exame 

veicular prático para obtenção da Carteira Nacional de habilitação nas categorias A 

e B, no Estado de Santa Catarina 

Art. 1º Fica vedada a exigência da manobra de estacionamento paralelo, baliza, no exame veicular prático 

para obtenção da Carteira Nacional de Habilitação nas categorias A e B, no Estado de Santa Catarina. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 

Sala da Sessões,  

Nilso Berlanda 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

O Projeto de Lei que ora apresento tem o objetivo de garantir, com celeridade, a vedação da exigência da 

manobra “baliza” (estacionamento paralelo) nos exames práticos veiculares para obtenção da Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH), nas categorias A e B, ou seja, para conduzir motocicletas e veículos de passeio. 

A vedação ampara-se na Resolução nº 1.020, de 1º de dezembro de 2025, do Conselho Nacional de Trânsito 

(CONTRAN), que “Normatiza os procedimentos sobre a aprendizagem, a habilitação e a expedição de documentos de 

condutores e o processo de formação do candidato à obtenção da habilitação”, e no Manual Brasileiro de Exames de Direção 

Veicular (MBEDV), publicado na data de 1º de fevereiro deste ano, pela Secretaria Nacional de Trânsito (SENATRAN), 

anteriormente conhecida como Denatran. 

Depreende-se das referidas normas que a avaliação do candidato, especificamente no que tange ao 

estacionamento, deve levar em consideração diversos aspectos voltados à segurança no trânsito, com enfoque no trânsito 

real, não sendo mais exigida, com obrigatoriedade, a baliza. 

Desse modo, seguindo outras unidades da Federação, entendo que a exigência dessa manobra deve ser extinta. 

Diante do exposto, conto com a aprovação dos Pares da presente iniciativa. 

(Assinado eletronicamente pelo Deputado Nilso José Berlanda) 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 32/2026 

Dispõe sobre a implantação subterrânea de redes de cabeamento em áreas 

urbanas no Estado de Santa Catarina. 

Art. 1º A implantação e a permanência de redes de cabeamento destinadas à distribuição de energia elétrica, 

telecomunicações, dados, iluminação pública e serviços congêneres, no Estado de Santa Catarina, ficam condicionadas à 

adoção do modelo subterrâneo, nos termos desta Lei. 

Art. 2º O disposto nesta Lei aplica-se: 

I – às novas redes de cabeamento implantadas em áreas urbanas e rurais; 

II – às redes aéreas existentes em áreas urbanas e rurais, que deverão ser progressivamente adequadas 

ao modelo subterrâneo. 
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Art. 3º A adequação das redes aéreas existentes ocorrerá de forma gradual, observados os critérios de 

viabilidade técnica e de compatibilização com o planejamento urbana assegurada a continuidade da prestação dos serviços. 

Art. 4º A implantação ou a manutenção de redes de cabeamento em áreas urbanas e rurais deverá 

observar o disposto nesta Lei quando da realização de obras, intervenções, ampliações, substituições ou relocações 

que impliquem intervenção nas regiões. 

Art. 5º Os custos decorrentes da implantação ou da adequação das redes de cabeamento ao modelo 

subterrâneo, nos termos desta Lei, serão de responsabilidade do responsável pela obra ou intervenção que ensejar a 

implantação, a substituição ou a adequação da infraestrutura, sendo vedado o repasse direto de quaisquer valores aos 

usuários dos serviços ou ao Poder Público. 

Art. 6º Esta Lei aplica-se em consonância com a legislação federal pertinente e com os contratos de concessão 

e permissão vigentes, e observando o ordenamento municipal, no que lhe competir. 

Art. 7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala da Sessões, 

Padre Pedro Baldissera 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26  

JUSTIFICAÇÃO 

O presente Projeto de Lei tem por objetivo estabelecer, no âmbito do Estado de Santa Catarina, a obrigatoriedade 

da implantação progressiva de redes de cabeamento subterrâneo em áreas urbanas e rurais, como medida estrutural de 

ordenamento do espaço urbano e rural, qualificação paisagística, segurança pública e modernização da infraestrutura. 

A proposição não surge de forma isolada. O tema já foi objeto de atuação parlamentar deste mandato por meio 

da Indicação nº 0352/2025, de autoria do Deputado Padre Pedro Baldissera, que sugeriu ao Governo do Estado, por 

intermédio da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. – CELESC, a realização de estudos para a implantação de 

cabeamento elétrico subterrâneo no território catarinense, inicialmente em áreas rurais. 

Na referida Indicação, destacou-se que o cabeamento subterrâneo contribui para a redução de riscos de 

rompimentos acidentais, diminui a incidência de ligações clandestinas, elimina a poluição visual, amplia a vida útil dos 

equipamentos e favorece a acessibilidade, especialmente para pessoas com deficiência, além de possibilitar projetos mais 

eficientes de arborização nas regiões urbanas. 

Em resposta à Indicação, a CELESC reconheceu a relevância do tema e a viabilidade técnica da substituição 

de redes aéreas por subterrâneas, ressaltando, a necessidade de planejamento integrado, compatibilização com o 

ordenamento urbano e observância das normas regulatórias da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. 

A manifestação da concessionária evidencia que a implantação de redes subterrâneas não pode ser tratada 

como medida pontual ou meramente estética, mas como política pública estruturante, que exige integração entre planejamento 

urbano, obras públicas e expansão da infraestrutura. É exatamente nesse ponto que o presente Projeto de Lei avança. 

Diferentemente de iniciativas restritas à solicitação de estudos ou à execução de projetos isolados, a proposta 

ora apresentada estabelece regra geral aplicável ao uso do espaço urbano e rural, condicionando a implantação e a 

permanência de redes de cabeamento nessas áreas com objetivo da adoção do modelo subterrâneo, de forma progressiva 

e compatível com a realidade técnica e urbana de cada localidade. 

O Projeto respeita a repartição constitucional de competências ao não interferir na regulação federal dos 

serviços de energia elétrica e telecomunicações, tampouco nos contratos de concessão vigentes. Sua incidência recai sobre 

a ocupação dos espaços urbano e rural, matéria inserida no campo do direito urbanístico e do interesse regional, cuja 

disciplina é legítima pelo Estado, especialmente quando voltada à proteção da paisagem, à segurança coletiva e à melhoria 

da qualidade de vida da população. 

Importa destacar que a proposição não impõe sanções administrativas nem cria obrigações tarifárias, 

limitando-se a estabelecer condicionantes urbanísticas para novas implantações e para a adequação progressiva das redes 

existentes, sempre assegurada a continuidade da prestação dos serviços essenciais. 
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Assim, o presente Projeto de Lei representa a evolução natural da iniciativa já adotada por este mandato, 

transformando uma demanda social e institucionalmente reconhecida em norma jurídica concreta, apta a orientar o 

desenvolvimento de Santa Catarina de forma mais segura, sustentável e organizada. 

Diante do exposto, entende-se que a proposição se revela oportuna, necessária e juridicamente adequada, 

razão pela qual se espera o apoio dos nobres Parlamentares para sua aprovação. 

(Assinado eletronicamente pelo Deputado Padre Pedro Baldissera) 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 33/2026 

Institui a Política Estadual de Fomento à Pesquisa, Cultivo Controlado e Produção de 

Cannabis para Fins Medicinais e Científicos e dá providências correlatas. 

Art. 1º – Fica instituída a Política Estadual de Fomento à Pesquisa, Cultivo Controlado e Produção de Cannabis 

para Fins Medicinais e Científicos, em associação com outras substâncias canabinoides, incluindo o tetrahidrocanabinol, em 

conformidade com as determinações da ANVISA e da legislação federal aplicável em todo o território estadual. 

Parágrafo Único. Aplicam-se as determinações desta lei em conformidade com as normas vigentes da ANVISA 

com vistas a todas as etapas de produção de cannabis para fins medicinais. 

Art. 2º – Para implementação da política de que trata esta lei, compete ao estado: 

I – o cultivo da cannabis, como estratégia de diversificação de cultivos, inclusão produtiva, promoção de 

trabalho e renda, favorecendo o desenvolvimento sustentável de comunidades e territórios rurais; 

II – identificar e delimitar áreas propícias e adequadas à produção da cannabis, sem prejuízo das áreas 

já existentes à produção; 

III – garantir a qualidade da cannabis e de seus derivados, que serão utilizados para fins terapêuticos; 

IV – incentivar projetos de pesquisa e desenvolvimento nas áreas de biotecnologia, produção, processamento 

e industrialização da cannabis para fins medicinais; 

V – incentivar a produção orgânica da cannabis para fins medicinais, objetivando a qualidade e eficácia 

para esta finalidade; 

VI – promover o desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva da cannabis, com ênfase no respeito às 

normas ambientais, no equilíbrio econômico das atividades e na distribuição de renda; 

VII – priorização da geração de emprego, renda, inclusão social de jovens e mulheres no meio rural, 

observando-se os princípios de desenvolvimento sustentável; 

VIII – estímulo, apoio e fortalecimento às iniciativas de cooperação entre os produtores, nas modalidades de 

associativismo e cooperativismo, voltadas para ações de cultivo, manejo, colheita, pós-colheita, processamento e distribuição 

da cannabis e seus derivados; 

IX – incentivo a qualificação e a capacitação profissional dos agricultores, técnicos e estudantes, através de 

metodologias participativas; 

X – registrar e fiscalizar as unidades de produção agrícolas, agroindustriais e industriais; 

XI – promover a formação de arranjos produtivos locais e regionais por meio de ações e parcerias com 

associações, sindicatos de classe, órgãos governamentais, instituições de crédito, pesquisa e ensino; 

XII – promover o resgate, multiplicação e preservação de cultivares crioulos, para manter a diversidade e a 

sustentabilidade dos cultivos com esta atividade produtiva. 

Art. 3º – Na implementação da política estadual de fomento à pesquisa, cultivo controlado e produção de 

cannabis para fins medicinais e científicos, de que trata esta lei, deve ser dada prioridade à agricultura familiar e garantida a 

participação de representantes dos diversos setores econômicos e sociais envolvidos. 

Art. 4º – O estado terá prioridade na aquisição da produção in natura e dos medicamentos produzidos a base 

de cannabidiol, para inclusão nos programas da Secretaria de Estado de Saúde. 

Sala da Sessões, 

Padre Pedro Baldissera 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 
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JUSTIFICAÇÃO 

A presente proposição institui a Política Estadual de Fomento à Pesquisa, Cultivo Controlado e Produção de 

Cannabis para Fins Medicinais e Científicos, observando integralmente o ordenamento jurídico vigente, em especial as 

normas editadas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, às quais se submete toda a cadeia produtiva do 

canabidiol e de outros canabinoides utilizados para fins terapêuticos no Brasil. 

O uso medicinal da Cannabis e de seus derivados já é uma realidade consolidada em diversos países e, no 

âmbito nacional, vem sendo progressivamente reconhecido como alternativa terapêutica eficaz no tratamento de diversas 

patologias, especialmente epilepsias refratárias, dores crônicas, transtornos neurológicos, doenças raras e outras condições 

clínicas para as quais os tratamentos convencionais se mostram insuficientes. 

Apesar desse avanço, o acesso aos medicamentos à base de canabidiol ainda se dá de forma restrita e 

onerosa, em grande parte devido à dependência de produtos importados, o que impõe altos custos às famílias e ao próprio 

sistema público de saúde. Nesse contexto, o Estado de Santa Catarina pode e deve atuar, dentro de sua esfera de 

competência, na formulação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento produtivo, à pesquisa científica, ao 

fortalecimento da agricultura familiar e à ampliação do acesso a medicamentos essenciais. 

A proposta não trata da regulamentação sanitária ou penal da substância, matérias de competência da União, 

mas estabelece diretrizes de política pública estadual, com foco no incentivo à pesquisa, ao desenvolvimento sustentável da 

cadeia produtiva, à inclusão socioeconômica no meio rural e ao apoio à produção orgânica, respeitando rigorosamente as 

normas federais aplicáveis. 

Ao priorizar a agricultura familiar, o associativismo e o cooperativismo, o projeto alinha- se às diretrizes 

constitucionais de promoção do desenvolvimento regional equilibrado, da redução das desigualdades sociais e do 

fortalecimento das economias locais, ao mesmo tempo em que fomenta a geração de emprego e renda no campo. 

Por fim, ao prever a prioridade do estado na aquisição da produção destinada a fins medicinais, especialmente 

para inclusão nos programas da Secretaria de Estado da Saúde, a iniciativa reforça o compromisso com a ampliação do 

acesso da população a tratamentos seguros, eficazes e economicamente mais viáveis, fortalecendo o Sistema Único de 

Saúde e garantindo maior racionalidade no gasto público. 

Diante do exposto, a presente proposição se mostra juridicamente adequada, socialmente necessária e alinhada 

ao interesse público, razão pela qual se submete à apreciação dos nobres Parlamentares, esperando-se sua aprovação. 

(Assinado eletronicamente pelo Deputado Padre Pedro Baldissera) 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 34/2026 

Institui o Programa Estadual de Combate e Prevenção ao Câncer de Pele direcionado 

aos aquicultores, pescadores e aos trabalhadores rurais no Estado de Santa Catarina. 

Art. 1º Fica instituído, no âmbito do Estado de Santa Catarina, o Programa Estadual de Combate e Prevenção 

ao Câncer de Pele direcionado aos aquicultores, pescadores e aos trabalhadores rurais, com a finalidade de estabelecer 

diretrizes permanentes de prevenção, conscientização, diagnóstico precoce e enfrentamento da doença. 

Art. 2º O Programa será coordenado e executado pelo Poder Executivo, por intermédio da Secretaria de 

Estado da Saúde e dos órgãos integrantes do Sistema Único de Saúde (SUS), podendo contar com a cooperação de outros 

órgãos públicos e entidades parceiras. 

Art. 3º O Programa deverá abranger ações de assistência preventiva na rede pública de saúde, observadas, 

entre outras, as seguintes diretrizes: 

I – realização de campanhas de conscientização sobre a importância do uso de protetor solar e de outros 

meios de proteção contra a exposição excessiva ao sol durante o exercício das atividades rurais, da pesca e aquicultura; 

II – estímulo à realização de procedimentos e exames diagnósticos especializados para a detecção 

precoce do câncer de pele; 

III – promoção de debates e ações integradas sobre a prevenção e o controle do câncer de pele, em conjunto 

com setores da sociedade civil organizada; 

IV – desenvolvimento de campanhas educativas voltadas aos trabalhadores rurais, aquicultores e pescadores, 

visando esclarecer sobre os cuidados necessários durante atividades com exposição prolongada ao sol; 

V – apoio ao desenvolvimento científico e tecnológico direcionado à prevenção, ao enfrentamento e ao 

controle do câncer de pele; 
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VI – promoção de convênios e parcerias com universidades, instituições de pesquisa, sindicatos, organizações 

não governamentais e entidades médicas, com o objetivo de incentivar estudos, campanhas e ações voltadas à prevenção 

do câncer de pele, inclusive para o desenvolvimento e a ampliação do acesso a protetores solares. 

Art. 4º As ações previstas nesta Lei poderão ser desenvolvidas de forma integrada com os municípios, 

respeitadas as competências dos entes federados. 

Art. 5º O Poder Executivo regulamentará esta Lei, nos termos do inciso III do art. 71 da Constituição do Estado. 

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 04/02/2026 

Neodi Saretta 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

JUSTIFICAÇÃO 

O presente Projeto de Lei institui o Programa Estadual de Combate e Prevenção ao Câncer de Pele 

direcionado aos aquicultores, pescadores e aos trabalhadores rurais no Estado de Santa Catarina, com foco em prevenção, 

detecção precoce, conscientização e promoção de práticas de cuidado em saúde. 

O câncer de pele representa um grave problema de saúde pública no Brasil e, especialmente, em Santa Catarina. 

O Estado se destaca como uma das unidades federativas com maior incidência de câncer de pele no país, tanto do tipo não 

melanoma (carcinomas) quanto do tipo melanoma, considerado o mais agressivo. Segundo estimativas do Instituto Nacional de 

Câncer (Inca), Santa Catarina projeta a ocorrência de mais de 14.500 casos de câncer de pele não melanoma e de 1.040 casos 

de melanoma no triênio 2023−2025. Além disso, a taxa de risco estimado para melanoma no Estado é de aproximadamente 

12,99 casos por 100 mil habitantes, valor muito superior à média nacional, estimada em cerca de 4,13 por 100 mil habitantes. 

Dados recentes demonstram que o câncer de pele causou 302 óbitos em Santa Catarina em 2024, 

evidenciando a letalidade da doença e a importância de ações efetivas de prevenção e de diagnóstico precoce. Desse 

total, 145 mortes foram causadas por melanoma e 157 por câncer de pele não melanoma.  

A exposição solar intensa e contínua, característica inerente às atividades desenvolvidas por aquicultores, 

pescadores e trabalhadores rurais, constitui um dos principais fatores de risco para o surgimento do câncer de pele. A 

combinação de alta radiação ultravioleta no sul do Brasil e da grande proporção de trabalhadores com exposição prolongada 

ao sol reforça a necessidade de políticas públicas específicas voltadas a esse público. 

A adoção de medidas como campanhas educativas, estímulo ao uso de protetor solar, realização de exames 

e procedimentos diagnósticos, além da formação de parcerias com instituições acadêmicas e entidades da sociedade civil, 

pode resultar na redução de casos avançados da doença, na diminuição da mortalidade e na menor sobrecarga para o 

sistema público de saúde. Estratégias semelhantes são reconhecidas internacionalmente como essenciais para a prevenção 

do câncer de pele e para o diagnóstico precoce, medidas que aumentam significativamente as chances de cura e reduzem 

custos associados a tratamentos mais complexos. 

Diante desse cenário epidemiológico preocupante, a proposição do programa estadual torna-se urgente e 

necessária para oferecer suporte efetivo aos trabalhadores em situação de maior vulnerabilidade, reforçando o compromisso 

do Estado de Santa Catarina com a saúde pública, a prevenção de doenças e a valorização da vida. 

Sala das Sessões, 04/02/2026 

Neodi Saretta 

Deputado Estadual 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 35/2026 

Declara de utilidade pública o Instituto de Amparo às Crianças com Câncer e 

Vulnerabilidade Social, de Balneário Camboriú, e altera o Anexo Único da Lei nº 

18.278, de 2021, que “Consolida os atos normativos que concedem o Título de 

Utilidade Pública estadual no âmbito do Estado de Santa Catarina”, para fazer 

constar o nome da referida entidade. 

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública estadual o Instituto de Amparo às Crianças com Câncer e 

Vulnerabilidade Social, com sede no Município de Balneário Camboriú, Estado de Santa Catarina. 
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Art. 2º O Anexo Único da Lei nº 18.278, de 20 de dezembro de 2021, passa a vigorar com a alteração 

constante do Anexo Único desta Lei. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões,  

Paulinha 

Deputada Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

ANEXO ÚNICO 

(Altera o Anexo Único da Lei nº 18.278, de 20 de dezembro de 2021) 

ANEXO ÚNICO 

ENTIDADES DECLARADAS DE UTILIDADE PÚBLICA 

...... ........................................................................... ..................... 

Balneário Camboriú LEIS 

...... ........................................................................... ..................... 

 Instituto de Amparo às Crianças com Câncer e Vulnerabilidade Social  

...... ........................................................................... ..................... 

□ (NR) 

Sala das Sessões,  

Paulinha 

Deputada Estadual 

JUSTIFICAÇÃO 

O O Projeto de Lei que ora apresento tem por objetivo declarar de utilidade pública estadual o Instituto de 

Amparo às Crianças com Câncer e Vulnerabilidade Social, entidade sem fins lucrativos, com sede no Município de 

Balneário Camboriú, que desenvolve relevantes atividades de interesse social em favor de crianças, adolescentes e famílias 

em situação de extrema vulnerabilidade. 

Conforme seu cadastro oficial, a entidade atua como centro de apoio a pacientes com câncer, desenvolvendo 

ações de assistência social, acolhimento humanizado e defesa de direitos sociais, com especial atenção às crianças e 

adolescentes acometidos pelo câncer infantil, bem como ao amparo integral de suas famílias durante todas as fases do 

tratamento e do pós-tratamento. 

O Instituto orienta suas atividades por valores como a solidariedade, a responsabilidade social, a 

inovação e o amor ao próximo, tendo como propósito levar conforto onde há dor, alegria onde há tristeza e esperança 

onde as forças se esgotaram. Sua atuação vai além do apoio clínico, alcançando o suporte emocional, social e humano 

necessário à dignidade das famílias atendidas. 

Diante da relevância pública dos serviços prestados, da regularidade de sua atuação e do impacto social 

positivo gerado à comunidade catarinense, entende-se plenamente justificada a concessão do título de utilidade pública 

estadual, medida que reconhece institucionalmente o trabalho desenvolvido e fortalece as ações de solidariedade e proteção 

social no Estado de Santa Catarina. 

Ante o exposto, conto com o apoio dos nobres Pares para a aprovação da presente matéria. 

Sala das Sessões,  

Paulinha 

Deputada Estadual 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 36/2026 

Dispõe sobre a implantação de infraestrutura para carregamento de veículos elétricos e 

híbridos plug-in em novas e existentes edificações no Estado de Santa Catarina, 

estabelece diretrizes para a instalação e a segurança de estação de recarga de veículo 

elétrico, e dá outras providências. 

Art. 1º Esta Lei estabelece as diretrizes para a instalação, segurança e operação de infraestrutura e estações 

de recarga para veículos elétricos e híbridos plug-in no Estado de Santa Catarina. 
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Art. 2º Para os fins desta Lei, considera-se: 

I – Estação de Recarga de Veículo Elétrico: equipamento, acessório ou sistema que provê energia elétrica para o 

carregamento de veículos elétricos e híbridos plug-in, compreendendo os diversos níveis de potência e tecnologias de conexão; 

II – Infraestrutura de Carregamento: conjunto de instalações elétricas, tubulações, caixas de passagem, 

dispositivos de segurança e medição e demais componentes necessários para o suprimento de energia elétrica às Estações 

de Recarga, desde o ponto de conexão com a rede elétrica externa ou interna da edificação até a estação de recarga; 

III – Veículo Elétrico (VE): veículo automotor cuja propulsão principal é realizada por um ou mais motores 

elétricos, alimentados por baterias recarregáveis; 

IV – Veículo Híbrido Plug-in (VHP): veículo automotor que combina motor a combustão interna e motor elétrico, 

sendo este último alimentado por baterias que podem ser recarregadas externamente; 

V – Profissional Habilitado: engenheiro ou técnico, devidamente registrado e em situação regular junto ao 

respectivo conselho de classe; 

VI – Sistema de Gestão de Carregamento (SGC): solução tecnológica destinada ao gerenciamento inteligente 

da demanda elétrica do condomínio, incluindo controle de potência, balanceamento de carga, priorização de usuários, 

monitoramento em tempo real, proteção do sistema e mitigação de impactos na infraestrutura elétrica existente; 

VII – Potência de Carregamento: capacidade elétrica disponível para o carregamento de veículos, classificada 

em faixas de referência (lento, semirrápido, rápido e ultrarrápido), conforme parâmetros técnicos que influenciam requisitos 

de infraestrutura, capacidade instalada, proteções elétricas e condições de segurança; 

VIII – Unidade Autônoma: espaço privativo individualizado, dotado de matrícula própria, pertencente a 

condômino ou possuidor correspondente, apto ao exercício de propriedade exclusiva; 

IX – Área Comum: espaços e instalações destinadas ao uso coletivo dos condôminos, conforme definido na 

convenção e nas normas de condomínio, incluindo áreas técnicas, circulações e demais componentes compartilhados. 

Art. 3º A instalação da infraestrutura de carregamento e das Estações de Recarga de Veículos Elétricos deverá 

observar, obrigatoriamente, as seguintes normas e regulamentos, em suas versões mais recentes e vigentes, no que couber: 

I – as normas técnicas e de segurança editadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), em 

especial as relativas a instalações elétricas de baixa tensão e sistemas de recarga de veículos elétricos; 

II – os procedimentos, padrões e instruções normativas da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e 

das distribuidoras de energia elétrica no âmbito estadual, com foco na qualidade do fornecimento e na segurança da rede; 

III – as normas do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC) relativas à prevenção e combate 

a incêndios em instalações elétricas e garagens; 

IV – outras normas técnicas e regulamentações específicas que venham a ser estabelecidas pelos órgãos 

competentes para a segurança e interoperabilidade das estações de recarga. 

Art. 4º Os projetos, solicitações de aumento de carga e as instalações elétricas deverão ser executadas por 

profissional habilitado, com a devida emissão de Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Termo de 

Responsabilidade Técnica (TRT), respeitando o que estabelece a legislação federal pertinente. 

Art. 5º As Estações de Recarga poderão contar, preferencialmente, com medição individualizada interna 

(medição pelo condomínio) de energia elétrica consumida pelo usuário ou, caso viável, poderão ser instaladas em unidades 

consumidoras próprias (medição pela distribuidora). 

Parágrafo único. O condomínio deve definir, em assembleia, a forma de cobrança da energia, garantindo 

transparência e equidade. 

Art. 6º É assegurado ao condômino o direito de instalar infraestrutura elétrica e Estação de Recarga individual 

para veículo elétrico em garagem privativa de sua unidade autônoma, observadas as disposições dos arts. 3º e 4º, não 

podendo a convenção condominial proibir essa instalação sem laudo técnico que ateste o risco iminente à segurança 

estrutural ou elétrica do edifício. 

Art. 7º Os custos referentes às instalações: 

I – interna, manutenção, operação e consumo de energia elétrica da Estação de Recarga individual, bem como 

quaisquer adequações na infraestrutura interna, serão de responsabilidade dos interessados; 
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II – eventuais necessidades de melhorias, reforços ou adequações na rede de distribuição de energia elétrica 

externa (infraestrutura da distribuidora), serão definidas pela distribuidora de energia local e os custos decorrentes serão 

atribuídos aos interessados. 

Art. 8º O síndico ou a administração do condomínio deverá ser notificado acerca da intenção de instalação da 

Estação de Recarga e exigirá, para fins de análise e aprovação, a apresentação de projeto técnico da instalação. 

§ 1º O prazo mínimo para a notificação observará o disposto no regimento interno do condomínio e, em caso 

de omissão, será de 30 (trinta) dias. 

§ 2º Compete ao condomínio contratar e executar a obra necessária à instalação da Estação de Recarga, 

observadas as normas técnicas aplicáveis e as deliberações internas, cabendo à parte interessada arcar integralmente com 

os custos decorrentes da elaboração do projeto, contratação, execução, materiais, adequações e demais despesas 

relacionadas à instalação. 

Art. 9º Para infraestrutura coletiva (vagas de uso comum) destinada à recarga para uso dos condôminos, 

a instalação dependerá de deliberação em assembleia condominial, com a definição de responsabilidades pela 

operação e medição individualizada. 

Art. 10. Fica sob responsabilidade do profissional habilitado, conforme o art. 4º, o envio do projeto à 

distribuidora de energia para análise de impacto na rede de distribuição e possível melhoria de rede a ser requisitada ao 

solicitante, no caso da necessidade de aumento de carga. 

Art. 11º O Poder Executivo regulamentará esta Lei, nos termos do art. 71, III, da Constituição do Estado. 

Art. 12º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões,  

Alex Brasil 

Deputado Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

JUSTIFICAÇÃO 

O presente Projeto de Lei visa instituir, no âmbito do Estado de Santa Catarina, diretrizes para a implantação 

de infraestrutura destinada ao carregamento de veículos elétricos e híbridos plug-in em edificações novas e existentes, bem 

como estabelecer parâmetros mínimos para a instalação e a segurança das estações de recarga, de modo a promover a 

modernização da matriz de mobilidade, a eficiência energética e a redução de emissões. 

A transição para meios de transporte de menor impacto ambiental é uma tendência irreversível no Brasil e 

no mundo. A ampliação da frota eletrificada, contudo, depende de um requisito essencial, a disponibilidade de infraestrutura 

de recarga, acessível e segura. Nesse contexto, as edificações residenciais, comerciais e de uso misto assumem papel 

estratégico, pois concentram grande parte das vagas de estacionamento e do tempo de permanência dos veículos, 

tornando-se locais naturalmente adequados para recarga. 

Apesar do avanço tecnológico, persistem entraves práticos à adoção de veículos eletrificados, especialmente a 

chamada “ansiedade de autonomia”, a ausência de pontos de recarga em áreas privadas e a improvisação de instalações elétricas 

sem padronização. A falta de diretrizes claras pode resultar em obras mais onerosas no futuro, retrabalho estrutural e, sobretudo, 

riscos relacionados à segurança elétrica, como sobrecargas, aquecimento de condutores e falhas em sistemas de proteção. 

Diante disso, o Projeto de Lei busca antecipar soluções, garantindo que novas edificações sejam concebidas 

já com infraestrutura mínima compatível com a instalação de estações de recarga, reduzindo custos posteriores e prevenindo 

intervenções complexas. No caso das edificações existentes, estabelece orientações e diretrizes para adequação gradual, 

respeitando a viabilidade técnica e a realidade de cada empreendimento, com foco em segurança, padronização e integração 

com as normas técnicas aplicáveis. 

A proposta também fortalece a previsibilidade regulatória para o setor da construção civil, condomínios, 

administradoras e usuários, ao incentivar planejamento elétrico adequado, dimensionamento de carga, compatibilização com 

medição individualizada quando aplicável e adoção de dispositivos de proteção e segurança. Ao mesmo tempo, promove 

ambiente favorável à inovação e ao desenvolvimento econômico, estimulando cadeias produtivas ligadas à eletromobilidade, 

à engenharia elétrica, à instalação e manutenção de equipamentos e à geração de energia com menor impacto ambiental. 
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Ressalta-se que a medida dialoga com o interesse público ao contribuir para a melhoria da qualidade do ar, a 

redução de ruídos urbanos e a mitigação de emissões de gases de efeito estufa, alinhando Santa Catarina às melhores 

práticas de mobilidade sustentável e à necessidade de adaptação do Estado a novas tecnologias. 

Por fim, a iniciativa confere segurança jurídica e técnica ao disciplinar diretrizes mínimas para instalação e 

operação de estações de recarga, prevenindo riscos, reduzindo conflitos em ambientes condominiais e estimulando a 

expansão ordenada e responsável da infraestrutura necessária ao futuro da mobilidade no Estado. 

Diante do exposto, por se tratar de medida de relevante interesse público, voltada à modernização urbana, à 

segurança das instalações e ao incentivo à mobilidade sustentável. 

Sala das Sessões,  

Alex Brasil 

Deputado Estadual 

————  * * * ————  

PROJETO DE LEI Nº 37/2026 

Declara de utilidade pública a Associação Proteção Amor Integral, de Camboriú, e Altera 

o Anexo Único da Lei nº 18.278, de 2021, que "Consolida os atos normativos que 

concedem o Título de Utilidade Pública estadual no âmbito do Estado de Santa Catarina" 

para fazer constar nele o nome de tal entidade. 

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública estadual a Associação Proteção Amor Integral, com sede no 

Município Camboriú. 

Art. 2º O Anexo Único da Lei nº 18.278, de 20 de dezembro de 2021, passa a vigorar com a alteração 

constante do Anexo Único desta Lei. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões,  

Ana Campagnolo 

Deputada Estadual 

Lido no Expediente 

Sessão de 05/02/26 

ANEXO ÚNICO 

(Altera o Anexo Único da Lei nº 18.278, de 20 de dezembro de 2021) 

ANEXO ÚNICO 

ENTIDADES DECLARADAS DE UTILIDADE PÚBLICA 

...... ........................................................................... ..................... 

CAMBORIÚ LEIS 

...... ........................................................................... ..................... 

 ASSOCIAÇÃO PROTEÇÃO AMOR INTEGRAL  

...... ........................................................................... ..................... 

(NR) 

Sala das Sessões,  

Ana Campagnolo 

Deputada Estadual 

JUSTIFICAÇÃO 

O Projeto de Lei que ora apresento tem por objetivo declarar de utilidade pública estadual a Associação 

Proteção Amor Integral, tendo em vista que a referida entidade presta serviços de relevante interesse social à comunidade. 

Nesse contexto, de acordo com seu Estatuto Social, a Associação Proteção Amor Integral, tem por finalidade 

a promoção da cultura, da educação, do esporte e da assistência social mediante incentivo, apoio e desenvolvimento de 

atividades que fomentem e contribuam com o desenvolvimento das potencialidades físicas, sociais, educacionais, morais e 

assistenciais de crianças e adolescentes da comunidade local e regional do Estado de Santa Catarina. 

Ante o exposto, conto com meus pares para a aprovação da matéria. 

Sala das Sessões,  

Ana Campagnolo 

Deputada Estadual 
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C A D E R N O  A D M I N I S T R A T I V O   
 

G E S T Ã O  D E  P E S S O A L ,  N O R M A T I V A ,  F I S C A L  E  D E  M A T E R I A I S  
 

 

PORTARIAS 
 

PORTARIA N° 297, de 12 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR DE GESTÃO DE PESSOAS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no exercício das 

atribuições que lhe foram delegadas por meio da Portaria n° 071, de 5 de fevereiro de 2016, com fulcro no parágrafo único do 

art. 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela Lei Complementar n° 642, de 22 de janeiro de 2015, 

RESOLVE: com fundamento no art. 169, I, da Lei n° 6.745, de 28 de dezembro de 1985, 

EXONERAR o servidor ERALDO PEREIRA DA SILVA, matrícula n° 13147, do cargo de 

Secretário Parlamentar, código PL/GAB-80, do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar de 13 de 

fevereiro de 2026 (GAB DEP PEPE COLLAÇO). 

Oberdan Francisco Ferrari 

Diretor de Gestão de Pessoas 

Processo SEI 26.0.000006039-8 
————  * * * ————  

PORTARIA N° 298, de 12 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe 

são conferidas pelo artigo 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela Lei Complementar 

n° 642, de 22 de janeiro de 2015, 

RESOLVE:  com fundamento no art. 62, I, e art. 63, caput, da Lei n° 6.745, de 28 de 

dezembro de 1985, 

CONCEDER LICENÇA para tratamento de saúde à servidora abaixo relacionada: 

Matrícula Nome da Servidora Qde dias Início em Processo n° 

1572 MARIA LUIZA DA SILVA DALBOSCO 01 08/09/2025 SEI n° 1917372 

1572 MARIA LUIZA DA SILVA DALBOSCO 01 12/09/2025 SEI n° 1927251 

1572 MARIA LUIZA DA SILVA DALBOSCO 01 18/09/2025 SEI n° 1935687 

1572 MARIA LUIZA DA SILVA DALBOSCO 01 30/09/2025 SEA 00020101/2025 

Leonardo Lorenzetti 

Diretor-Geral 

Processo SEI 22.0.000037627-6 
————  * * * ————  

PORTARIA N° 299, de 13 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR DE GESTÃO DE PESSOAS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no exercício das 

atribuições que lhe foram delegadas por meio da Portaria n° 071, de 5 de fevereiro de 2016, com fulcro no parágrafo único do 

art. 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela Lei Complementar n° 642, de 22 de janeiro de 2015, 

RESOLVE: nos termos dos arts. 9° e 11 da Lei n° 6.745, de 28 de dezembro de 1985, 

NOMEAR DJENNIFER VITORIA PINHEIRO DE LIMA, para exercer o cargo de provimento em 

comissão de Secretário Parlamentar, código PL/GAB-80, Atividade Administrativa Interna, do Quadro de Pessoal da 

Assembleia Legislativa, a contar da data de sua posse (GAB DEP PEPE COLLAÇO). 

Oberdan Francisco Ferrari 

Diretor de Gestão de Pessoas 

Processo SEI 26.0.000006064-9 
————  * * * ————  
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PORTARIA N° 300, de 13 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no 

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela 

Lei Complementar n° 642, de 22 de janeiro de 2015, 

CONSIDERANDO o Contrato CL n° 291/2025, firmado pela ALESC e a empresa SUPORTE 

INFORMÁTICA SOLUÇÕES LTDA, a fim de atender as demandas da DTI - CR - GERENCIA DE SEGURANCA E 

ADMINISTRACAO DE REDE; 

CONSIDERANDO o "CAPÍTULO V - GESTÃO CONTRATUAL", do Ato da Mesa n° 257, de 28 de 

maio de 2024, que “Regulamenta, no âmbito da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, a Lei n° 14.133, de 

2021 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos”; 

CONSIDERANDO que o art. 117 da Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, prevê que “A execução 

do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por um representante da Administração especialmente designado [...]”, 

RESOLVE:  

Art. 1° Para acompanhar e fiscalizar a execução do Contrato CL n° 291/2025, durante sua 

vigência, de acordo com o previsto no art. 117 da Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, ficam designados os seguintes 

servidores com as respectivas atribuições: 

I - BRIAN VENCESLAU MICHALSKI, matrícula n° 6328, Diretor de Tecnologia e Informações, 

lotação na DG - DIRETORIA DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÕES, como Gestor; e 

II - ELIAS AMARAL DOS SANTOS, matrícula n° 6332, Gerente de Segurança e Administração de 

Rede, lotação na DTI - CR - GERÊNCIA DE SEGURANÇA E ADMINISTRAÇÃO DE REDE, como Fiscal. 

§ 1° Na ausência do servidor indicado no inciso I, fica designado, como substituto, o servidor 

ALLAN DE SOUZA, matrícula n° 6339, Diretor Adjunto de Tecnologia e Informações, lotação na DG - DIRETORIA DE 

TECNOLOGIA E INFORMAÇÕES; 

§ 2° Na ausência do servidor indicado no inciso II, fica designado como substituto, o servidor 

PEDRO CERIOTTI TRINDADE, matrícula n° 13189, Analista Legislativo III, lotação na DTI - CR - GERÊNCIA DE 

SEGURANÇA E ADMINISTRAÇÃO DE REDE. 

Art. 2° Para os fins desta Portaria, os servidores designados devem observar o disposto no Ato da 

Mesa n° 257, de 28 de maio de 2024. 

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Leonardo Lorenzetti 

Diretor-Geral 

Processo SEI 25.0.000049582-7 
————  * * * ————  

PORTARIA N° 301, de 13 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no 

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela 

Lei Complementar n° 642, de 22 de janeiro de 2015, 

CONSIDERANDO o Contrato CL n° 288/2025, firmado pela ALESC e a empresa Jeff Agricultura 

Urbana Ltda, a fim de atender as demandas da DA - Coordenadoria de Sustentabilidade de Acessibilidade. 

CONSIDERANDO o "CAPÍTULO V - GESTÃO CONTRATUAL", do Ato da Mesa n° 257, de 28 de 

maio de 2024, que “Regulamenta, no âmbito da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, a Lei n° 14.133, de 

2021 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos”; 

CONSIDERANDO que o art. 117 da Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, prevê que “A execução 

do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por um representante da Administração especialmente designado [...]”, 

RESOLVE:  

Art. 1° Para acompanhar e fiscalizar a execução do Contrato CL n° 288/2025, durante sua 

vigência, de acordo com o previsto no art. 117 da Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, ficam designados os seguintes 

servidores com as respectivas atribuições: 

I - ISABEL PINHEIRO DE PAULA COUTO, matrícula n° 12315, Coordenadora de Sustentabilidade 

e Acessibilidade, lotação na DA - COORDENADORIA DE SUSTENTABILIDADE E ACESSIBILIDADE, como Gestora; e 
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II - MAURICIO GHISONI BORTOLUZZI, matrícula n° 13825, Assessor Administrativo de Sustentabilidade 

e Acessibilidade, lotação na DA - COORDENADORIA DE SUSTENTABILIDADE E ACESSIBILIDADE, como Fiscal. 

§ 1° Na ausência da servidora indicada no inciso I, fica designado, como substituto, o servidor LUIZ 

FELIPE CANDIDO RIBEIRO, matrícula n° 6348, Diretor Adjunto Administrativo, lotação na DG - DIRETORIA ADMINISTRATIVA. 

§ 2° Na ausência do servidor indicado no inciso II, fica designado como substituto, o servidor 

LEONARDO ULISSES MORAES, matrícula n° 11056, Assessor de Planejamento de Contratações, lotação na 

DG - ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO DE CONTRATAÇÕES. 

Art. 2° Para os fins desta Portaria, os servidores designados devem observar o disposto no Ato da 

Mesa n° 257, de 28 de maio de 2024. 

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Leonardo Lorenzetti 

Diretor-Geral 

Processo SEI 25.0.000045979-0 
————  * * * ————  

PORTARIA N° 302, de 13 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA, no 

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela 

Lei Complementar n° 642, de 22 de janeiro de 2015, 

CONSIDERANDO o Contrato CL n° 078/2025, firmado pela ALESC e a empresa EMPRESA 

BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS, a fim de atender as demandas da DA - COORDENADORIA DE 

SERVIÇOS GERAIS; 

CONSIDERANDO o "CAPÍTULO V - GESTÃO CONTRATUAL", do Ato da Mesa n° 257, de 28 de 

maio de 2024, que “Regulamenta, no âmbito da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, a Lei n° 14.133, de 

2021 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos”; 

CONSIDERANDO que o art. 117 da Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, prevê que “A execução 

do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por um representante da Administração especialmente designado [...]”, 

RESOLVE:  

Art. 1° Para acompanhar e fiscalizar a execução do Contrato CL n° 078/2025, durante sua 

vigência, de acordo com o previsto no art. 117 da Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, ficam designados os seguintes 

servidores com as respectivas atribuições: 

I - DANIEL NETTO CÂNDIDO, matrícula n°12082, Coordenador de Serviços Gerais, lotação 

DA - COORDENADORIA DE SERVIÇOS GERAIS, como Gestor; e 

II - JORGE ALBERTO AGUIAR, matrícula n°13197, Analista Legislativo lll, lotação 

DA - COORDENADORIA DE SERVIÇOS GERAIS, como Fiscal. 

§ 1° Na ausência do servidor indicado no inciso I, fica designado, como substituto, o servidor 

VITOR LUIZ SOARES BARTELEGA, matrícula n°11720, Diretor Administrativo, lotação DG - DIRETORIA ADMINISTRATIVA. 

§ 2° Na ausência do servidor indicado no inciso II, fica designado como substituto, o servidor 

CARLOS EDUARDO PIEROTE, matrícula n° 13489, Analista Legislativo III, lotação DG - DIRETORIA ADMINISTRATIVA 

Art. 2° Para os fins desta Portaria, os servidores designados devem observar o disposto no Ato da 

Mesa n° 257, de 28 de maio de 2024. 

Art. 3° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4° Fica revogada a Portaria n° 2971, de 10 de novembro de 2025. 

Leonardo Lorenzetti 

Diretor-Geral 

Processo SEI 26.0.000005504-1 
————  * * * ————  

PORTARIA N° 303, de 13 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR DE GESTÃO DE PESSOAS DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no exercício das 

atribuições que lhe foram delegadas por meio da Portaria n° 071, de 5 de fevereiro de 2016, com fulcro no parágrafo único do 

art. 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela Lei Complementar n° 642, de 22 de janeiro de 2015, 
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RESOLVE: nos termos dos arts. 9° e 11 da Lei n° 6.745, de 28 de dezembro de 1985, 

NOMEAR DEYSE CORREA DE JESUS, para exercer o cargo de provimento em comissão de 

Secretário Parlamentar, código PL/GAB-36, Atividade Administrativa Interna, do Quadro de Pessoal da Assembleia 

Legislativa, a contar da data de sua posse (GAB DEP PEPE COLLAÇO). 

Oberdan Francisco Ferrari 

Diretor de Gestão de Pessoas 

Processo SEI 26.0.000006157-2 
————  * * * ————  

PORTARIA N° 304, de 13 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são 

conferidas pelo artigo 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela Lei Complementar n° 642, 

de 22 de janeiro de 2015, 

RESOLVE: com fundamento no art. 38 da Lei n° 6.745, de 28 de dezembro de 1985, 

Art. 1° DESIGNAR o servidor EDUARDO LUIZ VENTURIN, matrícula n° 6318, do Quadro de 

Pessoal da Assembleia Legislativa, para exercer, em substituição, o cargo de Procurador-Geral Adjunto, código PL/DAS-8, 

enquanto durar o impedimento do respectivo titular, MARCIO DE SOUSA ROSA, matrícula n° 9452, que se encontra em usufruto 

de férias por 10 (dez) dias, nos períodos de 19/02/2026 a 22/02/2026 e 25/02/2026 a 02/03/2026 (MD - PROCURADORIA). 

Art. 2° TORNAR SEM EFEITO a Portaria n° 146, de 26 de janeiro de 2026. 

Leonardo Lorenzetti 

Diretor-Geral 

Processo SEI 26.0.000001815-4 
————  * * * ————  

PORTARIA N° 305, de 13 de fevereiro de 2026 

O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são 

conferidas pelo artigo 18 da Resolução n° 001, de 11 de janeiro de 2006, convalidada pela Lei Complementar n° 642, 

de 22 de janeiro de 2015, 

RESOLVE:  

LOTAR os servidores abaixo relacionados na CGP - COORDENADORIA DE EVENTOS, a contar 

de 2 de fevereiro de 2026: 

MATRÍCULA SERVIDOR 

7473 Anderson Vilmar Martins 

1622 Elias Bruno Steinbach 

1292 Luiz Roberto Silveira 

Leonardo Lorenzetti 

Diretor-Geral 

Processo SEI 26.0.000006211-0 
 

E D I T A I S ,  L I C I T A Ç Õ E S ,  C O N V Ê N I O S  E  C O N T R A T O S  
 

 

AVISOS DE RESULTADO 
 

AVISO DE RESULTADO PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2026 

A Pregoeira da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina comunica que, atendidas as especificações constantes 

no Edital do Pregão Eletrônico n° 001/2026, foi obtido o seguinte resultado: 

OBJETO: Aquisição de fornos micro-ondas, televisores e suportes de televisão. 

EMPRESA VENCEDORA: INOVA TECH INFORMÁTICA LTDA. 

CNPJ: 28.706.488/0001-96 
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LOTE 1 

Item Descrição Quantidade 
Valor 

unitário 
(R$) 

Valor total 

(R$) 

1 

Televisão de 43 polegadas (SMART, FULL HD), Tensão 220V ou Bivolt; 
garantia de no mínimo 12 meses; manual em português; acompanha 
controle remoto; mínimo 02 entradas HDMI; padrão VESA para fixação em 
suportes; painel LED; formato ‘widescreen’; conexão à internet por wi-fi e 
por cabo (RJ45); alto-falantes embutidos no equipamento com 20 watts 
(RMS); embalagem individual resistente.  

Marca/modelo referência: HQS43NKHM  

40 1.250,14 50.005,40 

2 

Televisão de 50 polegadas (SMART, FULL HD), Tensão 220V ou Bivolt; 
garantia de no mínimo 12 meses; manual em português; acompanha 
controle remoto; mínimo 02 entradas HDMI; padrão VESA para fixação em 
suportes; painel LED; formato ‘widescreen’; conexão à internet por wi-fi e 
por cabo (RJ45); alto-falantes embutidos no equipamento com 20 watts 
(RMS); embalagem individual resistente. 

Marca/modelo referência: PH50A17DSGWA  

30 1.798,50 53.955,00 

3 

Suporte de TV Fixo de Parede, compatível com os itens 1 e 2, fixáveis em 
parede de alvenaria e drywall. 

Marca/modelo referência: 9MDE6M7RD Artflex  

30 26,89 806,70 

4 

Suporte de TV Articulado de Parede, compatível com os itens 1 e 2, fixáveis 
em parede de alvenaria e drywall. 

Marca/modelo referência: FULL20 ELG  

30 86,95 2.608,50 

Valor total do lote (R$) 107.375,80 

Florianópolis, datado e assinado eletronicamente. 

Carolina Schroeder Vieira Fernandes 

Pregoeira 

Processo SEI 26.0.000004999-8 
————  * * * ————  

AVISO DE RESULTADO PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2026 

A Pregoeira da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina comunica que, atendidas as especificações constantes 

no Edital do Pregão Eletrônico n° 001/2026, foi obtido o seguinte resultado: 

OBJETO: Aquisição de fornos micro-ondas, televisores e suportes de televisão. 

EMPRESA VENCEDORA: GO VENDAS ELETRÔNICAS LTDA - Filial Lages 

CNPJ: 36.521.392/0002-62 

Item Descrição Quantidade 
Valor unitário 

(R$) 

Valor 
total 

(R$) 

5 

Forno de micro-ondas 

Cor do gabinete: Preto; 

Com prato giratório e painel digital; Capacidade entre 32 e 35 litros; 

Potência útil mínima de 800 watts; 

Trava de segurança eletrônica (que impeça o funcionamento do micro-
ondas quando aberto); 

Tensão: 220v ou bivolt; 

Etiqueta nacional de conservação de energia-ence, na classe a, nos 
termos da portaria inmetro n° 497/2011; 

Garantia de no mínimo 12 meses; 

Manual em português; 

Embalagem individual resistente 

Marca/modelo referência: AGRATTO/AMIC0N-02/14447 

113 495,00 55.935,00 

Valor total do lote (R$) 55.935,00 

Florianópolis, datado e assinado eletronicamente. 

Carolina Schroeder Vieira Fernandes 

Pregoeira 

Processo SEI 26.0.000005001-5 
————  * * * ————  
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AVISO DE RESULTADO PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2026 

A Pregoeira da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina comunica que, atendidas as especificações constantes 

no Edital do Pregão Eletrônico n° 001/2026, foi obtido o seguinte resultado: 

OBJETO: Aquisição de fornos micro-ondas, televisores e suportes de televisão. 

EMPRESA VENCEDORA: IMPACTO ADMINISTRAÇÃO E EFICIÊNCIA LTDA 

CNPJ: 60.173.263/0001-24 

Item Descrição Quantidade 
Valor unitário 

(R$) 

Valor 
total 

(R$) 

6 

Forno de micro-ondas 

Cor do gabinete: Preto; 

Com prato giratório e painel digital; Capacidade entre 32 e 35 litros; 

Potência útil mínima de 800 watts; 

Trava de segurança eletrônica (que impeça o funcionamento do micro-
ondas quando aberto); 

Tensão: 220v ou bivolt; 

Etiqueta nacional de conservação de energia-ence, na classe a, nos 
termos da portaria inmetro n° 497/2011; 

Garantia de no mínimo 12 meses; 

Manual em português; 

Embalagem individual resistente 

Marca/modelo referência: AGRATTO/AMIC0N-02/14447 

37 503,50 18.629,50 

Valor total do lote (R$) 18.629,50 

Florianópolis, datado e assinado eletronicamente. 

Carolina Schroeder Vieira Fernandes 

Pregoeira 

Processo SEI 26.0.000005002-3 
————  * * * ————  

AVISO DE RESULTADO DISPENSA ELETRÔNICA N° 005/2026 (ITEM 4) 

A Agente de Contratação da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina comunica que, atendidas as especificações 

constantes no Aviso de Dispensa Eletrônica n° 005/2026, foi obtido o seguinte resultado: 

OBJETO: Aquisição de contentores e sacos de lixo. 

EMPRESA VENCEDORA: Oeko bioplásticos Ltda. 

CNPJ: 27.026.609/0001-96. 

Itens Descrição Marca Unid. Quant. 
Valor 

unitário 
Subtotal 

4 

Contentor com capacidade estimada de 7 
litros - orgânico compostável. 

Dimensões aproximadas (LxPxA): 
25x20x20,5cm  

Oeko 
bioplásticos 

Unidade 151 R$44,90 R$6.779,90 

Valor total R$6.779,90 

Florianópolis, datado e assinado eletronicamente. 

Maiara Beatriz Neitzke 

Agente de Contratação 

Processo SEI 26.0.000005725-7 
 

 

EXTRATOS  
 

EXTRATO DO DISTRATO DO CONTRATO N° 003/2020 

CONTRATANTE: Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina (Alesc). 

CONTRATADA: ONDREPSB Limpeza e Serviços Especiais Ltda. 

CNPJ: 83.953.331/0001-73. 
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OBJETO: Rescisão consensual, por acordo entre as partes, do Contrato n° 003/2020, cujo objeto é a prestação de serviços continuados 

com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, em razão da conclusão do Pregão n° 90017/2025, oriundo do Processo SEI 

n° 24.0.000000210-7, bem como da consequente celebração do Contrato n° 008/2026, a contar de 14/02/2026. 

DATA DA ASSINATURA: 13/02/2026. 

SIGNATÁRIOS: Leonardo Lorenzetti, Diretor-Geral; Vitor Luiz Soares Bartelega, Diretor Administrativo; e Luiz 

Ermes Bordin, Representante Legal da Contratada.  

Processo SEI 26.0.000005805-9 
————  * * * ————  

EXTRATO DO 2° TERMO DE APOSTILAMENTO AO CONTRATO N° 003/2022 

CONTRATANTE: Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina (Alesc). 

CONTRATADA: Ilha dos Sabores Gastronomia e Eventos LTDA 

OBJETO: Conceder reajuste, nos termos do item "3.3” da Cláusula Terceira do Contrato, com base no IPCA - Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo, acumulado no período de dezembro/2024 a novembro/2025, cujo percentual foi de 4,461840 %. 

VALOR GLOBAL: Passa de R$237.290,08 (duzentos e trinta e sete mil duzentos e noventa reais e oito centavos) para 

R$247.862,72 (duzentos e quarenta e sete mil oitocentos e sessenta e dois reais e setenta e dois centavos). 

VIGÊNCIA: Entra em vigor na data de sua assinatura. 

DATA DA ASSINATURA: 12/02/2026 

SIGNATÁRIOS: Leonardo Lorenzetti, Diretor-Geral; Alexandre Lencina Fagundes, Diretor da Escola do Legislativo 

Processo SEI 24.0.000041591-6 
————  * * * ————  

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2026 

CONTRATANTE: Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina (Alesc). 

FORNECEDOR REGISTRADO: Inova Tech Informática Ltda 

CNPJ: 28.706.488/0001-96 

OBJETO: Registro de preços para a eventual aquisição de televisores e suportes de televisores, especificados no Termo de 

Referência, anexo do Edital de Pregão Eletrônico nº 001/2026, que é parte integrante desta Ata, assim como as propostas 

cujos preços tenham sido registrados, independentemente de transcrição. 

VALOR GLOBAL: R$76.320,20 (setenta e seis mil trezentos e vinte reais e vinte centavos) 

VIGÊNCIA:  1 (um) ano, contado a partir da sua assinatura 

DATA DA ASSINATURA:12/02/2026 

SIGNATÁRIOS:  Leonardo Lorenzetti, Diretor-Geral; Vitor Luiz Soares Bartelega, Diretor Administrativo; e 

Francieli Bagatoli, Representante Legal da Fornecedora Registrada.  

Processo SEI 26.0.000004999-8 
 
 

COMUNICADO 
 

AVISO DE REVOGAÇÃO DO CONCURSO Nº 001/2025 

A Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina - Alesc, com sede na Rua Doutor Jorge Luz Fontes, n° 310, Centro, 

Florianópolis/SC, CEP 88020-900, comunica aos interessados a REVOGAÇÃO do CONCURSO Nº 001/2025, cujo objeto era a 

seleção e premiação de produções audiovisuais amadoras, produzidas por comunidades escolares, com o tema "Cidadania e Paz 

nas Escolas", conforme estudos, propostas e conclusões presentes no Relatório Final do Integra, a serem exibidos nos perfis oficiais 

de comunicação da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina (Alesc), em razão de conveniência e oportunidade. 

Florianópolis/SC, assinado e datado eletronicamente. 

Roberto Carlos Garcia 

Coordenador de Informações 

Carlos Alberto Leal 

Coordenador de Licitações e Contratos 

Processo SEI 25.0.000041580-7 
————  *  *  *  ————  
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